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EXPEDIENTE

Carta ao Leitor
A 10º ed ição da Rev is ta 

Batata Show traz matérias 
sobre dietas, agroquímicos, 
mecanização, beneficiamento, 
comercialização, ensino, pesquisa, 
paises,  industr ia,  cul inária, 
fitossanidade, personalidades, 
tecnologia, produtores, empresas, 
curiosidades...  

Inicialmente lembramos que são 
produzidos 2000 exemplares de 
cada edição os quais são enviados 
gratuitamente a profissionais 
de vários segmentos da cadeia 
da batata a nível nacional e 
internacional. As criticas e elogios, 
as solicitações de cadastramento 
e de mais exemplares da revista 
são indicadores da importância 
deste trabalho. Como já dissemos 
anteriormente, consideramos a 
revista a voz da Cadeia Brasileira 
da Batata.

Escolhemos como capa da 
revista o tema composição 
nutricional da batata devido as 
freqüentes publicações sobre 
dietas que condenam a batata e 
muitos outros carboidratos na 
alimentação humana. Achamos 
por bem não retrucar as inúmeras 
matérias publicadas em revistas 
e jornais, pois acreditamos que 

o tempo e as pessoas de bom 
senso saberão distinguir o que 
é verdadeiro. A matéria escrita 
pelo médico - Dr Ademir poderá 
contribuir decisivamente sobre 
sua decisão. 

Agradecemos a todos os 
autores pelas ótimas matérias 
que enviaram para esta edição 
e “imploramos” aos demais 
colaboradores ou potenciais 
autores que nos enviem também 
matérias para as próximas 
edições. Ressaltamos que as 
propagandas na revista são 
exclusividade das empresas 
parceiras, pois afinal graças a 
elas a revista pode ser produzida 
e distribuída gratuitamente.

Finalizamos nossa conversa 
sugerindo que siga as dicas 
das Senhoras Silvia e Nair e 
preparem deliciosas batatas 
fritas e picles.
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Atualmente muitas recomendações de 
dietas incentivam a população a deixarem 
de consumir alimentos que contem 
carboidratos argumentando que são 
prejudiciais à saúde humana. 

Será que os responsáveis por estas 
recomendações estão preocupados 
com a sua saúde ou não passa de 
uma estratégia com interesses de auto 
promoção ou econômico?

Considerando que a população mundial 
ultrapassa seis bilhões de pessoas e mais 
da metade não consegue suprir ou ter 
acesso às suas necessidades mínimas de 
alimentos e conseqüentemente muitas 
estão enfermas ou morrendo de fome 
podemos afirmar que vivemos uma 
catástrofe humana.

 Como solução acreditamos que 
somente negociações internacionais que 
priorizem acordos humanitários acima de 
qualquer interesse político ou econômicos 
poderão amenizar esta catástrofe. Com 
certeza qualquer alimento, inclusive os 
ricos em carboidratos poderão contribuir 
para reduzir a fome no mundo. 

Considerando que os quatros principais 
alimentos consumidos pela humanidade 
são arroz, trigo, milho e batata – todos 
fontes de carboidratos podemos afirmar 
que estes alimentos são imprescindíveis à 
humanidade.

 Como solução recomendamos que sejam 
desenvolvidas tecnologias para aumentar a 
produção mundial destes alimentos. É 
importante lembrar que existem milhares 
de variedades e combinações que resultam 
em pratos saborosos e saudáveis.

Considerando que a obesidade, salvo 
problemas de outra natureza, está 
diretamente relacionado ao excesso 
de consumo, podemos afirmar que 
se trata de uma situação que ocorre 
predominantemente em famílias ou paises 
ricos.

 Como solução sugerimos que as famílias e 
países ricos controlem o consumo excessivo 
de alimentos, distribuam o excesso aos 
miseráveis e evitem o sedentarismo.

Considerando que muitas destas dietas 
foram criadas por “cientistas”, “empresas” 
ou “paises” que buscam caminhos 
alternativos para saírem do anonimato 
ou para alcançarem ou manter o sucesso 
econômico de qualquer forma, podemos 
concluir que nem sempre a “ciência” busca 
proporcionar o bem da humanidade. 

Lembre-se de situações como as 

“desculpas” utilizadas na manutenção de 
subsídios a produtores de alguns países 
com elevados custos de produção - 
eles precisam ser subsidiados, pois são 
responsáveis pela beleza da paisagem...  
Lembre-se da preocupação de vários 
paises em perder o domínio de seu 
mercado interno e externo devido o 
crescimento da produção brasileira de 
laranja, cana, café, soja, carne bovina, 
frango, frutas, etc.

 Como solução recomendamos que 
mudem imediatamente seu foco, pois 
com certeza ganharão muito mais por 
muito mais tempo.

Considerando que muitos profissionais 
da mídia não possuem o mínimo de 
conhecimento sobre muitos assuntos 
podemos concluir que muitas notícias são 
equivocadas ou absurdas.

 Como solução sugerimos que as 
empresas e os profissionais da mídia 
sejam responsabilizados e penalizados 
proporcionalmente aos prejuízos que 
causam aos produtores, empresas e à 
população.

Carboidratos são imprescindíveis à 
alimentação da humanidade e pode 
ajudar muitas pessoas a se tornarem 
inteligentes, honestas e até a ganhar 
muito dinheiro...
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Há mais ou menos 02 meses (setembro 
2004) viajando para Pouso Alegre/MG tivemos 
a curiosidade de visitar uma pequena e simples 
instalação localizada às margens da rodovia no 
município de Congonhal/MG.

No local encontrava-se 04 jovens selecionando 
01 caminhão de batatas com aproximadamente 
300 sacos (50Kg).

As batatas provenientes da região de 
Vargem Grande do Sul/SP foram descartadas 
por estarem fora dos padrões normais de 
comercialização, ou seja, danificadas por 
insetos, doenças ou graves danos mecânicos.

Segundo informações, as batatas estavam 
sendo cortadas para eliminar as partes 
danificadas. As partes boas seriam vendidas 
à indústria de seleta, ou seja, mistura de 
vegetais que após processamento industrial 
são normalmente enlatadas e o restante das 
batatas seriam destinadas às vacas, porcos, 
galinhas e patos.

Na ocasião 01 saco (50 kg) de batata especial 
estava sendo vendido de R$ 50,00 a R$ 60,00 
aos atacadistas, enquanto a batata destinada a 
indústria de seleta de vegetais era vendida a R$ 
10,00 tendo custado apenas o transporte e a 
dedicação dos 04 jovens.

Esta situação nos leva a descobrir uma 
das alternativas que alguns produtores de 
batata encontraram para sua subsistência e a 
concluir que a iniciativa e dedicação daqueles 
jovens servem como exemplo para evitar o 
desperdício de alimentos no Brasil.

Considerando que no Brasil se planta 100.000 
ha de batata e se a produtividade média atingir 
20 ton/ha a produção e de 2 milhões de 
toneladas por ano. Esta previsão permite as 
seguintes conclusões:

-Se o descarte alcançar ate 5% da produção 
estamos jogando fora 100.000 toneladas, ou 
seja, 5.000 ha... mais de 6.500 caminhões (15 
toneladas)...

- Se considerarmos o custo de produção 
médio de R$ 10.000,00 / ha, estamos jogando 
fora R$ 50.000.000,00...

- Se considerarmos o consumo per capita 
de 15kg/pessoa/ano, mais de 6,5 milhões de 
pessoas deixaram de comer batatas...

DESPERDÍCIO

Vaca comendo “batatas descartadas”

Batatas “a selecionar”

Batatas Descartadas

A aplicação errada de produtos defensivos 
agrícolas é sinônima de prejuízo, pois 
além de gerar desperdício e poder causar 
resistência, aumenta consideravelmente os 
riscos de contaminação das pessoas e do 
ambiente. Com o objetivo de corrigir tais 
distorções, a ANDEF - Associação Nacional 
de Defesa Vegetal - está lançando o “Manual 
de Tecnologia de Aplicação de Produtos 
Fitossanitários”, trabalho que encerra, em 
suas 50 páginas, toda a orientação necessária 
ao emprego dos conhecimentos científicos 
que proporcionam a correta colocação do 
produto, biologicamente ativo, no alvo, em 
quantidade necessária, de forma econômica 
e com o mínimo de contaminação de outras 
áreas. 

Desenvolvido pelo Comitê de Educação, 
Treinamento e Uso Seguro da entidade, 
com a participação de profissionais do 
Instituto Agronômico e Instituto Biológico, 
de representantes das empresas associadas 
à ANDEF e da Milenia, o Manual responde 
às três perguntas básicas para a utilização 
de agroquímicos com a garantia de bons 
resultados agronômicos: qual é o alvo 
biológico que precisa ser controlado, qual o 
tratamento mais adequado e como realizar 
uma aplicação eficaz?

“A publicação cobre praticamente todos 
os aspectos relacionados ao assunto, como 
a escolha do equipamento de pulverização 
e sua calibração, a aplicação com aeronave, 
abordando faixa de deposição, altura de 
vôo, tipo e número de bicos nas barras, 
ângulos dos bicos e controle da deriva. Na 
obra, os três capítulos finais são dedicados 
à avaliação das pulverizações, aos cuidados 
com os pulverizadores e com o ambiente, 
ou seja, o Manual condensa, em linguagem 
bem objetiva, tudo o que um aplicador de 
fitossanitários precisa saber para alcançar o 
máximo de benefícios no uso dos produtos”, 
explica o Diretor Técnico da ANDEF, Luiz 
Carlos Ferreira Lima. 

ANDEF lança 
manual de 
tecnologia

PUBLICAÇÕES 
T É C N I C A S 

ABBA
Os pesqu i s adores 

possuem conhecimentos 
e  m a t e r i a i s  e m 
abundância... 

As empresas podem 
divulgar seus produtos e recomendações...

Os produtores, os estudantes, os técnicos 
precisam de informações...

Em face a esta situação a ABBA decidiu criar 
uma coleção de publicações técnicas sobre os 
principais problemas que afetam a produção 
de batata no Brasil.

Iniciaremos a Coleção – Publicações 
Técnicas ABBA com a primeira edição – 
Rizoctoniose na cultura da Batata no Brasil.

As próximas edições serão sobre os 
seguintes temas

- Sarna Comum e Sarna Prateada
- Murchadeira e Canela Preta
- Requeima e Pinta Preta
- Viroses
- Traça e Bicho Mineiro
- Nematóides
- Fisiologia da Produção de Batata
- Deficiências Nutricionais
Acreditamos que estas publicações 

proporcionarão benefícios a todos e 
contribuirão para a melhoria da Cadeia 
Brasileira da Batata.

O Manual está disponível na página da ANDEF,             
nos endereços www.andef.com.br ou www.
andefcroplife.org.br, desde o dia 19 de novembro, 
inclusive com um mecanismo facilitador de cópia 
para os interessados. 

Web site - ABBA
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Satisfatório

Batata

Laranja

Abobrinha

Pimentão

Mamão

Inhame

Batata-doce

Tomate

Abacate

Bintje??

Insatisfatório

Problemas 
Fitossanitários da 

Batata

Traça

Sarna Comum

Foto MH Horiguchi - Batata de Marte

Vendedora de Batatas - Fonte Jornal O 
Estado de São Paulo do dia 11/07/2004

Sarna Prateada
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A ABBA realizou em 26 de outubro de 
2004 a Dinâmica da Batata no Instituto 
de Ciências Agrárias- ICIAG, Curso de 
Agronomia da Universidade Federal de 
Uberlândia - UFU – Minas Gerais .

Esta atividade é uma iniciativa do Professor 
José Magno Queiroz Luz, responsável pela 
disciplina de Olericultura, 8o período, e tem 
como objetivo proporcionar informações 
aos estudantes sobre a Cadeia Brasileira 
da Batata em nível nacional e internacional, 
complementando e enriquecendo o 
conteúdo ministrado sobre esta cultura 
dentro da referida disciplina.

A Dinâmica da Batata teve a participação 
de 46 alunos e consistiu das seguintes 
atividades: 

1- Divisão dos alunos em 04 equipes, 
incentivando a criatividade, o trabalho 
conjunto e a competição entre os grupos. 
Nesta oportunidade cada grupo teve que 
escolher um nome, sendo obrigatório 
envolver alguma denominação dentro da 
cadeia de Batata, estimulando e checando 
em um primeiro momento, a criatividade de 
cada grupo. Estes foram assim denominados: 
Os Sarnentos, Os Embonecados, Gisele 
Bintje e Asterix. Estes nomes foram 

considerados bem criativos em comparação 
a outros grupos de turmas anteriores onde 
também foi realizado esta dinâmica. 

2- Sugestões sobre o Perfil do Profissional 
– visa sugerir aos alunos sobre as principais 
características que um profissional, no 
caso Engenheiro Agrônomo, deve ter 
sucesso na vida profissional. Destacam-se 
os seguintes pontos: necessidade de se ter 
conhecimento, mesmo que não seja pleno, 
mas o suficiente para buscar os resultados 
dos problemas a serem enfrentados na 
atuação profissional; ser criativo, ter 
iniciativa e sempre estar motivado; ter 
conhecimentos adicionais considerando-
se como básico o domínio de informática 
e da língua inglesa, e ter conhecimentos 
básicos e atuais de política, economia e 
questões sociais; ter responsabilidade, 
ética, idoneidade, equilíbrio emocional, ser 
humano em suas ações e sempre procurar 
manter um bom relacionamento com seus 
colegas e outras pessoas envolvidas; e ainda, 
defender e valorizar o Brasil. 

3- Identificação de Sintomas e Variedades 

– visa apresentar aos alunos as principais 
variedades plantadas atualmente no Brasil 
e os principais problemas fitossanitários 
e fisiológicos que ocorre nos tubérculos. 
Foram apresentados 20 amostras entre 
variedades e problemas. Esta parte sempre 
é muito elogiada pelos estudantes ,pois 
ajuda a suprir a parte prática da disciplina 

4- Palestras – Comercialização de Batata 
Fresca no Brasil e Panorama da Cadeia 
da Batata no Brasil e no Mundo. São 
apresentados dados atuais, aspectos gerais 
da Cadeia, a inserção dos segmentos de 
ensino e pesquisa, os demais segmentos 
(provedores de insumos, produtor, varejo, 
indústria, importadores, bancos, governo 

ENSINO ENSINOENSINO
e organizações) e a comercialização, 
caracterizando um histórico e a situação 
atual da comercialização da batata no 
Brasil.  

5- Competições – representantes 
masculinos e femininos dos grupos 
participaram das seguintes competições – 
peso da batata, descascar batata, segura o 
saco e batata na boca. Atividades visaram 
incentivar os alunos a exercitar o bom senso, 
a habilidade, a força e o entretenimento.

6- Avaliação dos alunos – foi aplicado 
um questionário com 20 questões sobre 
os assuntos discutidos ou apresentados 
visando avaliar o aproveitamento individual 
dos alunos. Este questionário valeu 10 
pontos dentro da disciplina de Olericultura. 
Um aluno tirou nota 4,5; um nota 5,5; dois 
notas 6,0; quatro notas 6,5; quatorze notas 
7,0; quatorze notas 7,5; seis notas 8,0 e três 
tiraram notas 8,5, perfazendo a turma uma 
média de 7,1. 

7- Avaliação da Dinâmica da batata – 
Os alunos atribuíram notas de 0 a 10. O 
resultado desta avaliação teve 02 notas 08, 
09 notas 09 e 16 notas 10, resultando em 
uma média de 9,55.

8- Premiação do Grupos – os grupos 
foram premiados simbolicamente no final 
da dinâmica  de acordo com resultados 
obtidos nas identificações dos sintomas e 
das competições.

A ABBA agradece a oportunidade ao 
Professor José Magno, aos alunos e ao 
ICIAG UFU e esperamos que esta atividade 
resulte em benefícios a Cadeia Brasileira 
da Batata..

“Segura o saco”

“Batata na boca”

“Casca mais comprida”

Prof. José Magno e Alessandro 
Sanches, vulgo “Batata”
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Seleção de clones de batata para 
resistência à murcha-bacteriana

A murcha-bacteriana ou murchadeira, 
causada pela bactéria Ralstonia 
solanacearum, é uma das doenças 
mais destrutivas da batata no Brasil e 
em outros países de clima tropical e 
subtropical. É responsável por perdas 
elevadas na produção de batata-
consumo e pela condenação de campos 
de certificação de batata-semente. Pode 
ocorrer em todas as regiões produtoras 
de batata do País, principalmente nos 
cultivos sujeitos a altas temperatura e 
umidade. 

O controle da murcha-bacteriana só 
tem sido possível quando várias medidas 
complementares são observadas, 
dentro da filosofia de manejo integrado. 
Se a cultura se destina à produção de 
batata-consumo, é possível “conviver” 
com a doença, desde que ela seja bem 
monitorada e não atinja níveis de danos 
econômicos. Entretanto, no caso de 
batata-semente, esta convivência não é 
aceitável, visto que a legislação nacional 

de certificação de batata-semente prevê 
tolerância 0 (zero) para esta doença. 

Embora não existam cultivares com alto 
nível de resistência à murcha-bacteriana, 
observa-se que qualquer nível de resistência 
tem se mostrado muito útil quando associado 
a outras medidas de controle, tais como: 
escolher áreas de plantio sem histórico da 
doença, preferir os plantios de inverno, 
plantar batata semente certificada, manejar 
a irrigação para evitar excesso de água e 
empoçamentos e fazer rotação de culturas 
preferencialmente com gramíneas. Mesmo 
sendo um acontecimento muito raro, 
cultivares que não foram melhoradas para 
resistência à murcha-bacteriana apresentam 
consistentemente menor grau de ataque 
da doença. Isto pode ser explicado, pelo 
menos em parte, pelo fato de a resistência 
ser relacionada à adaptabilidade da cultivar 
a uma determinada região. Assim, ‘Ontário’ 
sobressaiu-se entre outras cultivares nos 
EUA e em Papua Nova Guiné e ‘Prisca’ 
foi a cultivar mais resistente dentre 9.000 

genótipos avaliados, sendo, por isto, uma das 
mais importantes cultivares em Madagascar. 
No Brasil, a cultivar alemã Achat sobressaiu-
se a partir da década de 1990, com grau de 
resistência considerável quando comparada 
com cultivares estrangeiras amplamente 
plantadas, como Agata, Monalisa, Atlantic, 
Bintje e Baraka, ou mesmo com cultivares 
nacionais como Baronesa, Catucha, 
Contenda e Cristal, selecionadas na Região 
Sul, onde a murcha-bacteriana é endêmica. 
A resistência de ‘Achat’ mostrou-se estável, 
independente da prevalência da raça (1 
ou 3) no local avaliado, sendo por isso a 
cultivar com menor índice de rejeição em 
campos de produção de batata-semente em 
levantamentos feitos na Região Sudeste do 
Brasil. Durante o tempo em que ‘Achat’ foi 
importante em termos de área plantada, 
pois foi quase totalmente substituída por 
questões de aparência, produtividade e 
qualidade culinária, acredita-se que ela 
tenha contribuído significativamente para a 
redução de perdas causadas pela murcha-
bacteriana, embora não existam dados 
estatísticos para comprovar essa hipótese. 
Infelizmente, esta cultivar não floresce, 
o que impede que ela seja utilizada em 
programas de melhoramento visando à 
obtenção de genótipos resistentes e, ao 
mesmo tempo, com boas características 
de tubérculos. Desde o início da década de 

Carlos A. Lopes; Alice Maria Quezado Duval; Ossami Furumoto; José Amauri Buso; Paulo 
E. Melo. (Embrapa Hortaliças). Zilmar Silva Souza (EPAGRI). Valmir Duarte. (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul). Artur Ferreira Lima Neto (Universidade de Brasília).
clopes@cnph.embrapa.br
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1980, outras fontes de resistência à doença 
foram buscadas em genótipos derivados 
de cruzamentos realizados no Centro 
Internacional de la Papa (CIP), em que pelo 
menos um dos genitores era resistente, 
normalmente encontrados em espécies 
não cultivadas do gênero Solanum, como 
S. phureja, S. sparsipilum, S. chacoense e 
S. microdontum. Desses cruzamentos, foi 
possível selecionar clones com alto grau 
de resistência à doença sem, entretanto, 
se obter imunidade, que dispensasse outras 
formas de controle. Além disso, o aspecto 
visual desses clones não era atrativo, o que 
levou à necessidade de se realizar uma 
seleção prévia para tipo de tubérculo antes 
de se avaliar para resistência à doença. 
Deste modo, o material selecionado pode 
ser usado como genitor em programas de 
melhoramento, que visam principalmente 
o aspecto visual do produto. 

Após 20 anos de testes, com dezenas 
de milhares de combinações avaliadas, 
os clones mais promissores selecionados 
na Embrapa Hortaliças foram: MB 03, 
MB 9721-01, MB 9846-01, 384.515-1 e 
MB 9801-01. Esses clones estão sendo 
cruzados com as cultivares Monalisa, 
Asterix e Baraka, e com clones avançados de 
programas brasileiros de melhoramento. As 
progênies estão sendo avaliadas objetivando 
selecionar clones, com a expectativa que 
herdem um bom aspecto comercial e 
níveis de resistência à murcha-bacteriana 
superiores aos encontrados nas cultivares 
atualmente utilizadas pelos produtores. 

Fases do processo de seleção de 
clones com resistência à murcha 
bacteriana utilizado na Embrapa 
Hortaliças:

FASE 1.  Obtenção de sementes 
verdadeiras a partir de cruzamentos com 
pelo menos um dos genitores resistentes 
(cerca de 20.000 sementes por ano, Brasília 
e Santa Catarina);

FASE 2. Clonagem dos genótipos pelo 
plantio das sementes verdadeiras em telados 
(cerca de 10.000 clones por ano - Primeira 
seleção por tipo na colheita gerando cerca 
de 2.000 clones. Brasília);

FASE 3. Multiplicação dos clones em 
campo e seleção para tipo de tubérculos, 
resultando em cerca de 250 clones 
selecionados (Brasília-DF e Cristalina-
GO);

FASE 4. Avaliação, em campo infestado 
com R.  so lanacearum,  dos c lones 
selecionados na fase 3 em Brasília ( Fase 
4A) e no Rio Grande do Sul (Fase 4B);

FASE 5. Limpeza clonal através de 
cultura de tecido e multiplicação para 
testes de outras características de interesse 
(Brasília). 

Fase 4. Avaliação de genótipos (selecionados 
na fase 3) em campo infestado com Ralstonia 
solanacearum, onde se observa diferença de 
resistência à doença em duas parcelas.

Fase 3-2. Exemplo de genótipo selecionado (à 
direita) e não selecionado (à esquerda) para 
tipo de tubérculo.

Fase 4-4. Comparação de tubérculos do clone 
MB-03 com ‘Achat’.

Fase 4-3. Clone resistente selecionado em 
processo iniciado no CIP em 1988.

Fase 3-1. Seleção de genótipos para tipo de 
tubérculos no campo de multiplicação.

Fase 3. Multiplicação de genótipos clonados 
em campo não infestado.

Fase 4-1. Clone resistente selecionado em 
processo iniciado na Embrapa Hortaliças em 
1997.

Fase 4-2. Clone resistente selecionado em 
processo iniciado no CIP em 1984.

Fase 2-1. Plantio de sementes verdadeiras 
para clonagem dos genótipos

Fase 2-2. Mudas transplantadas da Fase 2.1 
no processo de clonagem dos genótipos.
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Phytophthora infestans - Conhecendo o inimigo

Apesar de a requeima ou mela ser uma das 
doenças mais destrutivas da batateira e ser 
velha conhecida dos produtores, pouco se 
conhece sobre aspectos da biologia de isolados 
brasileiros do agente causal, Phytophthora infestans. 
Várias características relativas aos diferentes 
estádios de desenvolvimento de P. infestans foram 
intensivamente pesquisadas em laboratórios 
de países europeus e dos Estados Unidos. As 
informações geradas contribuiram para o melhor 
entendimento de como o patógeno é capaz 
de causar a doença, como fatores de ambiente 
(temperatura, umidade, radiação solar etc.) 
interferem no patógeno e as características 
genéticas de populações de P. infestans. Porém, 
mesmo sendo a requeima doença conhecida e 
relatada como problemática desde fins do século 
XIX, no Brasil, poucas pesquisas foram conduzidas 
com o objetivo de entender como P. infestans se 
desenvolve e como é afetado por nossas condições 
climáticas.

Para começar, P. infestans não é fungo. Os 
especialistas concluíram que o organismo é mais 
semelhante a algas que a fungos! Por essa razão, o 
correto é classificar P. infestans como oomiceto. 
No entanto, a semelhança do ciclo de vida e da 
funcionalidade das estruturas formadas por P. 
infestans com as de fungos, é muito grande. Para 
fins práticos, pode-se considerar P. infestans como 
oomiceto tipo-fungo.

À semelhança do que ocorre com os fungos, 

P. infestans pode reproduzir de duas maneiras: 
sexuada e assexuada. Para que P. infestans 
possa reproduzir sexuadamente é necessário 
haver indivíduos de “sexo” oposto, como nos 
animais onde tem-se machos e fêmeas. Quando 
a reprodução sexuada ocorre, há formação de 
uma estrutura denominada oósporo. O oósporo 
é um esporo bem protegido que pode sobreviver 
por períodos prolongados no solo, mesmo na 
ausência de plantas de batata. Além disso, em locais 
onde oósporos são formados, a população de P. 
infestans é muito mais diversificada. Tal diversidade 
dificulta o controle da requeima por aumentar 
as chances de haver indivíduos insensíveis a 
fungicidas, de indivíduos capazes de suplantar a 
resistência de variedades, de surgirem indivíduos 
mais adaptados às condições climáticas locais 
etc. Para a reprodução assexuada, um indivíduo 
pode reproduzir sem a participação de outro. 
Neste caso, os descendentes são “cópias” exatas 
do indivíduo do qual originaram, estas “cópias” 
são denominadas clones. Um único indivíduo 
pode gerar dezenas, centenas ou milhares de 
outros novos indivíduos. Para exemplificar este 

mecanismo, basta pensar no que ocorre com a 
com a batateira. Uma planta da variedade “X” 
pode produzir vários tubérculos, todos também da 
variedade “X”, portanto “cópias” da planta-mãe. 
Por sua vez, os tubérculos originarão várias outras 
plantas. A forma de reprodução é determinada por 
características das populações do patógeno, daí o 
ponto de partida para entendimento da biologia 
de P. infestans é conhecer as populações que 
ocorrem no Brasil.

No Brasil, há duas populações de P. infestans 
estabelecidas, uma denominada US-1 e outra 
denominada BR-1. Curiosamente, estas populações 
são específicas para determinada cultura. A 
população US-1 causa requeima em tomateiro e 
a BR-1 em batateira. Atualmente, P. infestans não 
reproduz de maneira sexuada no Brasil. Assim, 
até o momento, não há evidências de formação 
de oósporos. Mas, esta situação pode mudar a 
qualquer momento, o que tornaria o manejo da 
requeima mais dificultado, pelas razões expostas 
acima. Outra informação importante é que as 
populações brasileiras de P. infestans diferem das 
de outros países, não somente geneticamente 

Lesão causada por Phytophthora infestans, com es-
porulação de cor clara, em folíolo de batateira. Foto: 
Eduardo S. G. Mizubuti

Eduardo S. G. Mizubuti - Professor Adjunto
Depto. de Fitopatologia, Universidade Federal de 
Viçosa, 36570-000 - Viçosa/MG
(31) 3899-1090; (31) 3899-2240 - mizubuti@ufv.br

Campo experimental destruído pela requeima (Foto: 
Eduardo S. G. Mizubuti)
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como também respondem de forma diferenciada 
aos fatores climáticos. Tal fato é esperado, uma 
vez que as condições climáticas brasileiras são 
bem diferentes das de países de clima temperado; 
principalmente a ausência de invernos rigorosos. 
Em países de clima temperado com invernos 
rigorosos, as baixas temperaturas afetam a 
sobrevivência de P. infestans e impossibilitam o 
cultivo de plantas hospedeiras (principalmente 
batateira e tomateiro). Por essa razão, a quantidade 
de “esporos” de P. infestans disponíveis para iniciar 
as epidemias de requeima é baixa.

Nossas condições climáticas permitem maior 
sobrevivência de P. infestans e também mais de um 
cultivo de batateira ou de tomateiro durante o ano. 
Esporos de P. infestans podem ser encontrados no 
ar em todas as épocas do ano. Portanto, havendo 
condições climáticas favoráveis, é possível haver 
epidemias em qualquer época e a doença pode 
ocorrer em qualquer estádio de desenvolvimento 
da cultura. Obviamente, as condições climáticas de 
uma época podem ser mais ou menos favoráveis 
à doença, mas é importante saber que P. infestans 
está presente o ano todo.

O patógeno pode sobreviver em restos de 
culturas que ficam na área e neles produzir esporos 
que iniciam epidemias de requeima. No entanto, as 
informações disponíveis até o momento apontam 
que a sobrevivência nos restos de cultura é inferior 
a 60 dias. Por essa razão, acredita-se que a principal 
maneira pela qual P. infestans sobrevive na ausência 
de cultivos de batata seria em tomateiros ou em 
plantas não cultivadas. Vários estudos estão sendo 
conduzidos com o objetivo de determinar se há 
outras plantas, além de batateira e tomateiro, que 
podem ser infectadas por P. infestans.

A principal forma 
de controle da doença 

ainda é a aplicação de fungicidas. Existem vários 
produtos eficientes no mercado. É necessário 
salientar que o uso adequado destes produtos, 
principalmente dos fungicidas sistêmicos, é 
imprescindível para manutenção da eficiência do 
controle. O patógeno P. infestans é considerado 
de alto risco para seleção de indivíduos insensíveis 
a fungicidas. Na Europa, populações resistentes a 
metalaxyl são conhecidas desde a há muito tempo, 
e em locais onde ocorrem, o controle da doença 
com o produto é deficiente. Recentemente, 
concluiu-se um estudo que avaliou a sensibilidade 
de isolados de Estados das regiões Sul e Sudeste 
do Brasil aos principais fungicidas protetores 
ou de contato usados no controle da requeima. 
Os resultados permitiram concluir não haver 
evidência de resistência a estes produtos. O uso de 
sistemas de previsão como auxiliar na tomada de 
decisão pode resultar em controle mais eficiente 
da doença. Testes de campo, nas condições da 

Zona da Mata de Minas Gerais, indicaram que 
a eficiência dos sistemas BLITECAST, Wallin e 
SIMCAST variam conforme a época do ano. 
Antes de serem utilizados, é importante avaliar 
o desempenho destes sistemas nos locais onde 
serão implementados, nas diferentes as estações 
de cultivos.

Outras formas de controle da doença também 
estão sendo pesquisadas. Maiores avanços têm 
sido conseguidos para a obtenção de variedades 
resistentes. Recentemente, verificou-se que o gene 
RB7 originado de Solanum bulbocastanum confere 
resistência duradoura à requeima e é eficiente para 
diferentes raças do patógeno. Esta característica 
é importante principalmente quando o material 
resistente for plantado em regiões onde há muitas 
raças de P. infestans, como o verificado nas regiões 
Sul e Sudeste do Brasil. Métodos alternativos 
de controle como o uso de caldas, extratos de 
plantas e controle biológico, também estão sendo 
investigados. Estes métodos são importantes 
principalmente para atender produtores de batata 
orgânica. Infelizmente, até o momento, poucos 
trabalhos foram publicados em revistas científicas 
com demonstração convincente da eficiência 
destes métodos. Na UFV, iniciaram-se trabalhos 
visando a busca de alternativas para o controle da 
requeima em cultivos orgânicos. Espera-se que, em 
breve, seja possível obter resultados que auxiliem 
o estabelecimento de diretrizes para o manejo da 
doença neste tipo de cultivo. 

O avanço das pesquisas tornará possível o 
controle mais eficiente da requeima, com uso mais 
racional de fungicidas, menor impacto ambiental e 
maior rentabilidade ao bataticultor. A integração do 
setor produtivo com o da pesquisa é fundamental 
para o sucesso dessa iniciativa. 

Estruturas:
Phytophthora infestans: 
esporangióforo com vários 
esporângios de formato li-
moniforme (em forma de li-
mão). Foto: Kiyoshi Matsuoka

Oósporo de 
Phytophthora infestans. 
Foto: Kiyoshi Matsuoka
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A Batata na China
Parte 2

Engo Agro Dr. Fernando N. Ezeta
Líder Regional
Leste e Sudeste Asiático; e Pacífico
Centro Internacional de la Papa (CIP)

O Melhoramento Genético da Batata 
na China

A batata foi introduzida na China por 
navegantes e missionários europeus, no 
início do século XVII. Durante os três 
séculos seguintes, as variedades introduzidas 
da Europa prevaleceram no sistema de 
produção, iniciando-se o melhoramento 
genético da batata na China a partir da 
década de quarenta. 

Sessenta anos é um período relativamente 
curto para o melhoramento genético comparado 
com os programas da América do Norte e da 
Europa, mas nesse intervalo foram liberadas 
mais de 170 variedades de batata. Atualmente 
a atividade é desenvolvida em 35 Instituições, 
com o concurso de mais de 300 pesquisadores 
científicos dedicados ao melhoramento genético 
da batata. Por muitos anos o melhoramento 
visava principalmente o consumo direto, com 
pouca atenção dada a características necessárias 
para a industrialização. Nos últimos anos foram 
obtidas algumas variedades de melhor qualidade, 
mas essas ainda precisam ser superadas para 
atender-se aos requisitos industriais modernos. 
As empresas multinacionais que produzem 
batata pré-frita congelada continuam a utilizar 
principalmente as variedades americanas 
Russet Burbank e Shepody, enquanto Atlantic 
continua sendo a mais popular para a produção 
de chips.

As projeções de crescimento das indústrias 
de processamento na China impõem, para um 
futuro imediato, maior ênfase no melhoramento 
genético visando a qualidade industrial da batata. 
Muitas empresas, nacionais e multinacionais, 
têm comprometido recursos para a expansão 
da indústria de processamento na China para 
os próximos anos, quando deverá ocorrer uma 
expansão sustentável da indústria.
Produção de Batata-Semente

A tecnologia moderna de produção de 
batata-semente livre de patógenos mediante 
as técnicas de cultura de tecidos e multiplicação 
rápida de cortes de hastes enraizados foi 
introduzida na China na metade dos anos 
setenta. A primeira empresa de produção de 
semente na China foi instalada no norte do 
país, em Wumeng, Mongólia Interior, no ano 
de 1976. Foi contudo, na década dos noventa 
que, mediante o apoio do governo central e dos 
governos locais, a indústria da batata-semente 
teve um crescimento vertiginoso. No ano 2000 a 
produção de batata-semente livre de patógenos 
estava estabelecida em mais de vinte províncias 
e regiões autônomas. Aproximadamente um 
terço da área explorada pela cultura usa semente 
de boa qualidade, o que resultou em aumentos 
consideráveis de produtividade nessas áreas. 
Os sistemas de produção de batata-semente 
variam de acordo com as regiões de uma única 

safra por ano ou de 
duas safras. 

No norte do 
país, em cultura 
d e  v e r ã o ,  o 
sistema segue os 
mesmos princípios 
e m p r e g a d o s 
na produção de 
batata-semente nas 
regiões tradicionais 
de produção da 
Europa e América 

do Norte: plantas com sintomas de vírus e de 
outros patógenos são erradicadas na primeira 
fase da cultura e as ramas são eliminadas antes 
da chegada de afídios para se evitar altas taxas 
de infecção. 

Nas regiões de duas safras, os campos 
destinados à produção de batata-semente são 
plantados logo no início da primavera e colhidos 
um mês antes dos campos de consumo, para 
evitar-se a disseminação de viroses por afídios 
alados. No outono são plantados os campos de 
produção de batata-semente para o próximo 
ano.

O mercado de batata-semente de qualidade 
é, contudo, ainda incipiente na China. A 
produção de semente pré-básica não apresenta 
maiores dificuldades, porque é realizada em 
laboratórios e casas-de-vegetação, com métodos 
internos de controle de qualidade, produzindo 
volumes relativamente pequeno. Porém, para 
a produção de categorias mais avançadas, são 
necessários sistemas de supervisão e controle de 
qualidade que ainda não estão suficientemente 
desenvolvidos para atender um grande número 
de produtores.
Armazenamento

O armazenamento é um dos elos mais 
frágeis na cadeia produtiva de batata na China. 
Os armazéns tradicionais são subterrâneos 
com temperatura e ventilação naturais. Esses 
armazéns são muito eficientes e econômicos para 
o armazenamento de pequenas quantidades, 
uma vez que não requerem energia externa. 
Com a expansão da produção, foram construídos 
grandes armazéns com equipamentos de 
ventilação e controle de temperatura; porém 
sua capacidade é ainda insuficiente tanto para 
a batata destinada ao consumo, quanto para a 
batata semente.

O transporte, a longa distância, da batata 
semente na China é feito principalmente por 
trens. A batata é embalada em sacos de 80 kg 
e transportada por caminhões até as estações 
ferroviárias; carregada no trem, é levada até a 
região de destino. Aí sofre processo inverso 
de descarga e carga, sendo transportada, 
novamente por caminhões, até o usuário. Esse 
processo repetitivo de carga e descarga, reduz 
a qualidade dos tubérculos, devido ao aumento 
da incidência de danos por choque mecânico, 
causando aumento nas perdas. Em um esforço 

para se reduzir essas perdas, recomenda-se a 
substituição dos sacos de 80 kg por sacos de 
40 kg.
Pragas e Doenças da Batata na China

São poucos os problemas causados por 
pragas na bataticultura chinesa, mas são muitos 
os causados por doenças. As mais importantes 
são a ‘requeima’(Phytophthora infestans), a 
‘podridão anelar’ (Clavibacter michiganensis 
subs. sepedonicum), a ‘murchadeira’ (Ralstonia 
solanacearum) e doenças de vírus.Os programas 
de pesquisa tem enfatizado o manejo da 
‘requeima’, incluindo resistência genética, 
controle químico, caracterização do patógeno 
e modelos de predição de epidemias baseados 
nas condições climáticas. 
Mercado

A comercialização é outro ponto de 
debilidade na cadeia produtiva da batata na 
China. A estrutura dos sistemas produtivos 
caracterizados pelo minifúndio e a distância 
entre os centros de produção e os principais 
centros de consumo aumentam os custos de 
transporte e reduzem as margens de ganho 
para os produtores. Os consumidores não 
diferenciam a qualidade do produto associada 
às diferentes variedades. A batata de mesa é 
vendida em embalagens de mais de 50 kg ou a 
granel, sem descrição de qualidade e origem. 
Nas cadeias de supermercados a batata é 
comumente vendida a granel sem qualquer 
caracterização de qualidade.

O Futuro
Devido ao alto potencial produtivo e excelente 

valor nutricional da batata, o governo chinês 
decidiu apoiar sua produção para atender a 
crescente demanda por alimentos de uma 
população que alcançará 1.600 milhões de 
habitantes até o ano 2025. É por essa razão que 
a batata foi incluída, dentro do plano qüinqüenal 
de desenvolvimento, entre as culturas mais 
importantes. Contudo, a disponibilidade de 
terra arável na China é uma das mais baixas do 
mundo, com apenas 0,06 ha por habitante, o que 
torna improvável uma maior expansão na área 
cultivada nos próximos anos. Por esse motivo, a 
China está realizando importantes investimentos 
na pesquisa e infra-estrutura de produção, com 
o objetivo de aumentar-se a produtividade da 
cultura. Mas, mesmo assim, o caráter de uso 
intensivo de mão-de-obra na cadeia produtiva 
da batata é um aspecto favorável para um 
país onde o número de jovens que ingressam 
anualmente no mercado de trabalho é contado 
em milhões.

As projeções econômicas para o crescimento 
da produção, consumo e processamento da 
batata na China são sumamente alentadoras. 
Espera-se que na próxima década a produção 
continue crescendo a uma taxa anual de 3%; 
que o consumo duplique nos próximos vinte 
anos, enquanto que o processamento na forma 
de produtos de alto valor agregado, como 
chips e pré-fritas congeladas, continue em 
rápida expansão. A China é um país de imensas 
oportunidades para investidores estrangeiros na 
permanente busca de sócios para a produção, 
indústria e comércio.

Fernando Ezeta. Créditos: cortesia do 
International Potato Center.





índices de inadimplência do país, por isso o 
produtor manda pra cá mesmo”, ressalta. 
Rossi também avalia que o consumo do 
tubérculo aumentou. “A batata é um dos 
legumes mais versáteis da cozinha e tem 
um custo menor, na comparação entre 
preços e pesos de outros produtos”, analisa. 
Já o agrônomo, Maurício Nardin, gerente 
comercial do GPItapetininga, aponta o 
desenvolvimento da região de Campinas 
como o impulsionador da ampliação do 
comércio do produto. “Este crescimento 
é conseqüência do desenvolvimento 
econômico da região que tem como ponto 
forte a Ceasa e o bom relacionamento 
que mantém com os bataticultores e 
sua preocupação com a imagem do seu 
mercado”, explica Nardin. 

Ceasa-Campinas é modelo
 A Ceasa-Campinas é o quarto maior 

entreposto de abastecimento do Brasil 
em volume de comercial ização de 
hortifrutigranjeiros, e que tem também o 
maior Mercado permanente de Flores e 
Plantas Ornamentais da América Latina. 
Está localizada num dos corredores mais 
importantes do país, a Rodovia Dom Pedro 
I, a 100 km de São Paulo, com acesso às 
principais estradas interestaduais e ao 
Aeroporto de Viracopos.

 Em uma área de 500 mil m2, a Ceasa-

Campinas conta com 1.054 atacadistas 
oferecendo todo o mix de produtos 
hortigranjeiros, cereais, flores, plantas, 
paisagismo e acessórios. Em seus 29 anos 
de existência, a empresa cresceu de forma 
ordenada com fortes investimentos e por 
isso oferece total infra-estrutura: amplo 
estacionamento com mais de 2.500 vagas, 
área para carga e descarga totalmente 
cobertas, rede bancária, segurança 24 
horas com câmeras e modernos recursos 
tecnológicos, gerador de energia com 
capacidade total, l impeza e higiene 
exemplar. 

 Estes atributos levaram a Ceasa-
Campinas a ser considerada uma Central de 
Abastecimento modelo do Brasil. A empresa 
tem abrangência internacional, recebendo 
produtos de mais de 700 localidades do 
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Comercialização da batata 
cresce 58% na Ceasa-Campinas 

 A comercialização média da batata 
comum cresceu 33% entre 2001 e 2003 
na Ceasa-Campinas e deve chegar a 
58,59% este ano. A oferta subiu de 37.572 
toneladas, em 2001, para 50.076 toneladas, 
em 2003. Com a projeção do comércio 
para 2004, o aumento é maior ainda. Até 
setembro, já foram comercializadas 44.086 
toneladas de batata na Central campineira e 
este ano deve fechar com 59.586 toneladas, 
ou seja, um aumento de 58% em relação 
a 2001. 

 Os preços, no entanto, mantiveram-se 
estáveis. O valor médio do quilo da batata 
em 2001 estava em R$ 0,72 e este ano 
custa R$ 0,85, uma variação de apenas 
18%. Dezessete atacadistas comercializam 
o produto na Ceasa-Campinas que 
representou 8,66% do volume ofertado 
no mercado em 2003 e já chega a 9,74% 
até setembro deste ano. 

 Para o técnico de mercado da Ceasa-
Campinas, Francisco Homero Marcondes, 
vários fatores conjugados explicam este 
resultado. “Houve um aumento da variedade 
ofertada. Antes só recebíamos os 
tipos bintje e achat. De alguns anos 
pra cá tem aumentado as opções e 
passamos a ofertar ágata, asterix, 
monalisa, panda, mondial, cupido 
e, mais recentemente, a variedade 
caesar que substitui a bintje, um 
tipo mais caro e que tem produção 
menor”, explica o técnico. 

 Segundo ele, uma das razões para 
esta ampliação de variedades está no 
valor de produção. “Os produtores 
passaram a experimentar novas 
opções para otimizar custos, driblar 
doenças e encaixar o plantio num 
sistema mais sustentável”.  Marcondes 
também acredita que houve um aumento 

do consumo. “Um número maior 
de opções no mercado pode 
estimular o consumo até porque 
facilita a adaptação da compra às 
necessidades do cliente”, avalia. 
“Além disso”, completa o técnico, 
“a estabilidade nos preços também 
ajudou”.

 O gerente  comerc ia l  da 
Cerealista CR, José Amadeu Rossi, 
acredita que a principal causa do 
aumento da oferta de batata na 
Central Campineira é a qualidade 
do mercado de Campinas. “O 
mercado é bom porque paga 
direito o fornecedor. A Ceasa da 
cidade tem um dos mais baixos 

Imagem aérea da Ceasa-Campinas

(da esquerda para a direita): Os irmãos Rossi - 
Rogério, Marcos, Carlos Alberto e Amadeu - são 
os sócios -proprietários da CR

Assessoria de Comunicação da Ceasa-Campinas
comunicação@ceasacampinas.com.br - 19-3746-1000

Fotos (créditos: Arquivo Ceasa-Campinas)
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Movimento interno na Ceasa-Campinas

Brasil e do mundo e abastecendo por volta 
de 500 municípios. Circulam pela Ceasa 
diariamente mais de quinze mil pessoas e ela 
gera cerca de cinco mil empregos diretos e 
20 mil indiretos.

Assoceasa
 Um dos fatores importantes do 

desenvolvimento da Ceasa é que ela 
possui uma entidade que congrega 
os permissionários, entre os quais os 
comerciantes de batata, a Assoceasa, e que 
atua em conjunto com a direção da empresa. 
A Associação dos Permissionários da Ceasa 
Campinas, representa seus associados 
na defesa e no desenvolvimento de seus 
interesses. A entidade disponibiliza também 
consultas e aprovação de crédito, através 
de um departamento jurídico permanente, 
proporcionando assim suporte técnico e 
operacional necessários na obtenção de 
um melhor desempenho comercial de seus 
associados. 

Cereal i s ta  CR:  um dos  mais 
tradicionais da Ceasa-Campinas

 A Comercial Agrícola Campinas Ltda 
é uma das mais tradicionais empresas do 
ramo atacadista de batata, cebola e alho 
que está na Ceasa-Campinas desde sua 
fundação, em 1972. A empresa atua no 
mercado há mais de 40 anos sendo dirigida 
e administrada pelos irmãos Rossi: Rogério, 
Marcos, Carlos Alberto e Amadeu (da 
esquerda para direita na foto). 

 “Nossa empresa começou com nosso pai. 
Foi seu exemplo de honestidade e trabalho 
que nos impulsionou e transformou a CR 
numa das principais empresas no segmento 
de batata”, conta um dos sócios, José 
Amadeu Rossi. A empresa comercializa 
cerca de 300 mil sacas de batata ao ano, 
mantém uma carteira média de 350 clientes 
e seu quadro de funcionários atualmente é 
de 30 pessoas.

 Para Amadeu entre os motivos deste 
desempenho está a relação da CR com 
seus fornecedores e clientes. “Todos 
são tratados como parceiros comerciais, 
com um objetivo em comum: servir bem 
ao consumidor. Com os fornecedores 
o trabalho é programado e contínuo do 
começo ao fim da safra. O escoamento 
é feito de forma a preservar a qualidade 
com investimento na modernização da 

Preços e comercialização da 
batata na Ceasa-Campinas

frota, informatização da empresa e no 
treinamento dos funcionários. Com os 
clientes a filosofia de trabalho e a venda não 
termina no varejista e sim no consumidor final. 
Isso tem garantido a fidelidade de nossos 
clientes há décadas”, garante Rossi.

 Outro fator importante que Amadeu 
destaca para este sucesso é a modernização 
do setor. “Somos pioneiros na padronização 
e na rotulagem dos produtos com que 
atuamos. Acreditamos que isso é essencial 
pois garante transparência de informação 
e a tranqüilidade e confiabilidade dos 
clientes”, afirma. A ética comercial também 
é apontada por ele como fundamental para 
manter um bom relacionamento com os 
fornecedores e clientes. “Para nós, ética se 
traduz em informações e peso corretos, 
preço justo e respeito às negociações 
firmadas”, finaliza.

Raio-X
Fica na rod. D. Pedro I, com acesso a 

todas as rodovias interestaduais, perto do 
aeroporto de Viracopos

Tem 500 mil m2 de área, sendo 110 mil 
m2 construídos 

Completa infra-estrutura: 12 restaurantes 
e lanchonetes,  4 bancos,  lotérica, 
despachante, oficinas mecânicas, posto de 
combustível, insumos agrícolas e outros 
serviços

Carga e descarga totalmente cobertas
2.500 vagas de estacionamento
1.054 atacadistas e produtores ocupando 

835 boxes e pedras de hortifrutigranjeiros 
e 504 boxes de flores e plantas

Abastece mais de 500 cidades 
Recebe produtos de cerca de 700 

municípios inclusive de outros países, 
principalmente do Mercosul

Gera 5 mil empregos diretos e 20 mil 
indiretos

Comercial iza, em média, 600 mil 
toneladas/ano ou R$ 400 milhões de 
hortifrutigranjeiros e 55 mil toneladas/ano 
ou R$ 60 milhões de flores e plantas

Circulação de 4 mil veículos de carga e 
15 mil pessoas por dia 

Serviço
Ceasa-Campinas
Rodovia Dom Pedro I, km 140,5 – 

Campinas/SP
Telefone: (19) 3746-1001, E-mail: 

comunicação@ceasacampinas.com.br, 
Site: www.ceasacampinas.com.br

Empresas que comercializam batata 
na Ceasa-Campinas   
  Galpão Permanente 1 
(GP 1)

Comercial Xistoso Ltda, (19) 3746-1115, 
3746-1116 - Box 23

M. Bertazzo e Cia Ltda, (19) 3746-1139 
- Box 27  Goiamar Comércio de 
Cereais Ltda, (19) 37461142 – Box 28

Itatiba Comércio de Cereais Ltda, (19) 
3746-1144, 3746-1146 - Box 31

Campo Vitória Comércio de Batatas e 

Cebola Ltda, (19) 3746-1147, 3746-1148 
– Box 32

Galpão Permanente 2 (GP 2)
Antônio Carlos Rossi e José Vanderlei 

Rossi, (19) 37846-1202 / 1262 – Box 1C
Comercial Agrícola Campinas Ltda, (19) 

3746-1232, 3746-1252 - Box 18 
Rossi Comércio de Cereais Ltda, (19) 

3746-1240, 3746-1265 – Box 27
Cappi de Campinas Comércio de Batatas, 

Cebolas e Alhos Ltda, (19) 3746-1241 – 
Box 28

Cerealista Pessutti de Tiete Ltda, (19) 
3746-1242 – Box 29

Galpão Permanente 4 (GP 4) 
Agro Comercial Goiás de Campinas 

Ltda, (19) 3746-1414 , 3746-1415 - Box 
15 e 16

Hortifrutigranjeiros e Cereais Sul 
Campinas Ltda, (19) 3746-1430, 3746-
1442 - Box 27 e 28

Comércio de Produtos Agrícolas GP 
Itapetininga Ltda ME, (19) 3746-1456, 
3746-1464 – Box 34

Pavilhão ABC
· Cerealista Mineiro Ltda, (19) 3746-

1513, 3746-1518 - Lojas 2 a 5 
· Cerealista Flor do Pinho Ltda, (19) 

3746-1514 , 3746-1515 – Lojas 6 a 9
· Comercial Deiszinho Ltda EPP, (19) 

3746-1429, Lojas 4, 11 e 12
Sônia Elizabeth Duraes, (19) 3746-1519 

– Loja 13
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 *Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
desenvolvido pela aluna Andressa Barbosa 
Giusto como exigência do curso de 
Agronomia da UNIFENAS. Colaboraram 
neste trabalho o pesquisador científico do 
IAC, PhD José Alberto Caram de S. Dias 
e o aluno do 60 Período de Agronomia, 
Gabriel Mascarenhas Maciel.

INTRODUÇÃO
O Brasil, em termos de produção de 

batata (Solanum tuberosum L.) sempre 
esteve na dependência da batata – semente 
importada. Esta dependência é devido a 
necessidade de importações de países 
da Europa Ocidental, como Holanda, 
Alemanha e Suécia, onde as condições 
climáticas anulam o desenvolvimento de 
viroses. Tais importações representam 
um significativo montante em dólares 
que são evadidos do país anualmente (6 
a 9 milhões). As importações brasileiras 

de batata - semente em 2002-2003, 
segundo ANABA Associação Nacional 
da Batata, citada por Batata Show 
(2003), foram da ordem de 2.734,52 
toneladas com 52,50% deste total 
proveniente da Holanda e o restante 
do Canadá, Chile, Escócia, França e 
Alemanha. As primeiras observações 
sobre moléstias de vírus da batata em 
lavouras brasileiras são bem antigas e 
foram feitas por Puttemans (1935), Costa 
e Krug (1937) e Silberschmidt (1937). 
Estes autores atribuíram às viroses os 
mais sérios prejuízos econômicos que 
se verificavam na cultura da batata, 
principalmente no que se refere à 
degenerescência do material importado 
o que dificulta a produção de batata 
semente nas condições brasileiras. No 
Brasil, usualmente, os brotos de batata   
semente importada, são descartados 
como prática fitotécnica executada antes 
do plantio com o objetivo de aumentar 
a taxa de multiplicação dos lotes pela 
quebra da dominância apical. Como este 
material é livre de viroses, a utilização 
do mesmo tem sido considerada 
uma prática promissora na produção 
de minitubérculos a serem usados 
posteriormente como batata  semente 
de alta sanidade. Esta prática tem sido 
considerada uma possível alternativa 
para a redução de custos. Que tipo de 

Produção de minitubérculos de Batata a partir 
de brotos destacados de batata semente*

Ernani Clarete da Silva , Professor - Pesquisador, Dr. em Genética e Melhoramento Vegetal
UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO - UNIFENAS 
FACULDADE DE AGRONOMIA - Cx Postal 23 -37130-000 - Alfenas - MG
Tel. 35 3299.3119 - Fax 35 3299.3282 - clarsil@bol.com.br

Minitubérculos produzidos (Foto: Andressa Barbosa Giusto)

Plantas com 60 dias do plantio dos brotos 
(3 cultivares x 07 tipos de substratos (Foto: 

Ernani C. Silva)

substrato e quais cultivares de batata 
são mais adequadas a este sistema ainda 
carecem de investigação o que gerou na 
Universidade de Alfenas, uma linha de 
pesquisa abrangendo este tema. 

METODOLOGIA UTILIZADA 
O experimento foi conduzido no Setor 

de Olericultura e Experimentação da 
Universidade José do Rosário Vellano 
(UNIFENAS) em 2003. Utilizou-se 
uma estrutura de proteção de 85 m2 
(17 m x 5 m), modelo capela, com 
cobertura de plástico transparente 
de 100 micra de espessura aditivada 
contra raios ultavioletas. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso, em esquema fatorial 7 x 3 com 
três repetições. Os fatores estudados 
foram 7 formulações de substrato: 
[Terra autoclavada; Terra autoclavada + 
Plantmax (2:1); Terra autoclavada + Fibra 
de coco (2:1); Fibra de coco; Plantmax; 
Plantmax + Casca de arroz carbonizada 
(2:1) e Vermiculita] e três cultivares 
fornecedoras de brotos (Asterix, Monalisa 
e Ágata). Os brotos, com média de 2 a 3 
cm de comprimento, foram destacados 
de tubérculos de batata importados, 
de alta sanidade e principalmente livre 
de viroses. Posteriormente os mesmos 
foram plantados em sacolas de plástico 
de 1,8 dm. Os substratos utilizados 
apresentavam as seguintes composições: 
Plantmax HT: produto compostado e 
estabilizado com cascas processadas e 
enriquecidas, vermiculita expandida, turfa 
processada e enriquecida, desenvolvido 
especificamente para a produção de 
mudas de solanáceas e brássicas; Fibra 
de Coco N.o 47: substrato formulado 
a partir de 100% de fibra de coco, de 
textura fina, indicado principalmente 
para formação de mudas em bandejas e 
tubetes; Bio Rica Vermiculita: substrato 
a base de vermiculita, enriquecido com 
microorganismos benéficos, composto 
vegetal e fosfato natural; Casca de 
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Arroz Carbonizada: casca de arroz 
submetida a um processo de incineração 
em incinerador de fogo brando; Terra 
Autoclavada: terra submetida a uma 
temperatura de 121°C em autoclave. As 
características avaliadas foram: número 
de minitubérculos por planta, peso 
médio de minitubérculos e produção de 
minitubérculo por planta. 

RESULTADOS 
Número de minitubérculo produzido 

por planta:  O maior  número de 
minitubérculos aptos a serem usados como 
semente foi produzido pela cultivar Ágata 
enquanto os substratos Plantmax e Fibra 
de Coco, apresentaram significativamente 
os melhores desempenhos (Tabela 1). 
Em termos práticos, esta característica é 
importante já que é desejável uma maior 
produção de minitubérculo por brotos o 
que certamente terá influência positiva na 
redução de custos. A cultivar Asterix e o 
substrato terra autoclavada foram os fatores 
que apresentaram os piores resultados 
(Tabela 1).

Peso médio de minitubérculo: As 
cultivares Asterix e Monalisa foram as 
que apresentaram minitubérculos com 
maior peso sendo observado o pior 
desempenho com a cultivar Ágata (Tabela 
2). Entretanto, este fato não inferiorizou 
esta cultivar já que produção desta cultivar 
pode ser usada normalmente como 
batata – semente. Quanto aos substratos, 
o melhor desempenho foi verificado com 
Plantmax e Plantmax mais casca de arroz 
carbonizada e pior desempenho com a 
terra autoclavada (Tabela 2).

Produção de minitubérculo por 
planta: Os melhores resultados foram 
observados com a cultivar Monalisa e o 
substrato Plantmax (Tabela 3).

CONCLUSÃO: As cultivares Monalisa 
e Ágata são mais indicadas para produção 
de minitubérculos através de brotos 
destacados de batata – semente. Os 
substratos Plantmax e Fibra de Coco são 
mais indicados para este fim não sendo 
aconselhável o uso de terra autoclavada. 
Trabalhos envolvendo outras cultivares, 
e outros substratos são sugestões de 
pesquisas a serem implementadas na 
Universidade.

Bibliografia: Consulte autor
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O crescimento da área plantada com 
transgênicos no mundo não pára (Figura 1). 
Em 2003 houve um crescimento de 15% na 
área mundial plantada com transgênicos, que 
atingiu a marca de 68 milhões de hectares. O 
Isaaa (Serviço Internacional para a Aquisição 
de Aplicações em Agrobiotecnologia) não 
só acompanha esse crescimento, como 
tem constatado que a área cultivada com 
plantas transgênicas está aumentando mais 
rapidamente em países em desenvolvimento 
que em países desenvolvidos (James, 2003). 
As sementes transgênicas são rapidamente 
adotadas pelos produtores em razão de 
suas vantagens agronômicas, econômicas, 
ambientais e sociais. Seis países foram 
responsáveis por 99% do plantio mundial de 
culturas geneticamente modificadas (GM): 
Estados Unidos, Argentina, Canadá, China, 
Brasil e África do Sul. China e África do Sul 
registraram um crescimento de 35% de 2002 
para 2003. A soja continua sendo a cultura 
GM mais plantada em todo o mundo (41,4 
milhões ha, 55% da soja mundial), seguida 
do milho (15,5 milhões ha, 11% do total 
plantado), canola (3,6 milhões ha, 16% do 
total mundial) e algodão (7,2 milhões ha, 21% 
da área mundial).No Brasil estima-se que 3 
milhões de hectares tenham sido plantados 
com soja transgênica, com resistência a 
herbicida na safra 2003/2004 (James, 2003), 
cerca de 8% da safra brasileira de soja no 
período. Recentemente a imprensa noticiou 
a constatação pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) de plantios 
ilegais de algodão transgênico em pelo menos 
três fazendas no Mato Grosso.

Em relação à batata, os primeiros materiais 
foram liberados comercialmente a partir 

de 1996, sendo seis clones das cultivares 
Russet Burbank e Shepody resistentes ao 
besouro-do-Colorado (Colorado potato 
beetle), ao Potato virus Y (PVY - vírus Y da 
batata) e ao Potato leafroll virus (PLRV- vírus 
do enrolamento) (Glenon et al., 2000). Foram 
plantados inicialmente 4 mil ha, que cresceram 
até o ano 2000 para no cerca de 50 mil ha, 
tendo sido autorizado seu cultivo nos EUA 
e Canadá. Em 1998 foram plantados, só nos 
EUA, cerca de 20 mil ha, ou o equivalente 
a 3,5% da área plantada de batata naquele 
país. Entretanto, a partir de 2001 seu plantio 
foi descontinuado (http:\\www.isaaa.org, 
relatórios anuais). Outras iniciativas de 
transformação em batata, que nem sempre 
ou que ainda não resultaram em produtos 
comerciais, visaram a resistência a outras 
doenças além das viroses (requeima, pinta-
preta e podridão-mole) e à traça-da-batata. 
Genes envolvidos na fisiologia da produção e 
adaptação a calor em batata também já foram 
estudados experimentalmente em plantas 
transgênicas de batata. Mais recentemente, 
foram desenvolvidos diversos materiais de 
batata GM expressando proteínas humanas 
(albumina, proteína de leite, lactoferrina), 
anticorpos, elastina de aracnídeo, fragmento 
de rotavírus, amido modificado (bioplástico) 
e toxinas de cólera. A finalidade da expressão 
dessas substâncias quimicamente puras não 
é agronômica, mas sim a expressão massal 
para purificação em larga escala (uso como 
biorreator) ou expressão de antígenos 
para vacinação em massa pela ingestão de 
alimento.

O uso de plantas como biorreatores 
está sendo avaliado em diversos países, 
para expressão de medicamentos, fibras, 
suplementos alimentares e vacinas. A batata 
tem sido considerada adequada para esses fins 
por ter ciclo curto, ter propagação vegetativa, 
ser cultivada em diversos ecossistemas, ter 
aceitabilidade com o alimento na população 
e ter alta produtividade. Há uma série de 
questões de biossegurança envolvendo o uso 
de batata como biorreator, como o risco de 
escape do gene em populações silvestres ou 
uso indevido como alimento, dentre outros. 
Entretanto, conforme diretrizes internacionais, 
os estudos de biossegurança são desenhados 
caso-a-caso e a liberação no meio-ambiente, 
tanto para fins comerciais como também 
experimentais, só serão realizadas com o aval 
oficial dos órgãos competentes.

No Brasil, o primeiro trabalho com batata 
GM foi iniciado pela UFRJ para incorporar 
resistência ao Andean potato mottle virus 
(APMV - vírus do mosqueado andino) no fim 
da década de 80, na UFRJ sob coordenação 
da Prof. Dulce de Oliveira. Entretanto, apenas 

plantas de fumo com resistência ao vírus foram 
relatadas na literatura. A Embrapa iniciou, em 
1994, um projeto para o desenvolvimento de 
batata com resistência a vírus, que culminou 
com a seleção de um clone da cultivar Achat 
com resistência ao PVY (Romano et al., 2001), 
denominado 1P, que está sendo agora avaliado 
para segurança alimentar e ambiental. Dentro 
desse mesmo projeto, foram gerados três 
clones da cv. Bintje com resistência ao PVY 
(Oliveira et al., 2004). Na época em que o 
projeto foi iniciado, a cultivar Achat era a 
mais plantada no Brasil e, em conjunto com 
a cultivar Binjte, representava mais de 60% 
da área plantada. A obtenção desses clones 
transgênicos demonstra a real possibilidade de 
uso em larga escala de cultivares GM de batata 
com resistência a vírus. Caso cultivares com 
estas características estivessem disponíveis 
ao público haveria uma redução substancial 
no custo de produção da batata, uma vez 
que o produtor não teria necessidade de 
renovar seu estoque de batata-semente com a 
mesma frequência que faz hoje, sem com isso 
comprometer a qualidade e a produtividade 
do seu cultivo.

Porém, a adoção de uma cult ivar 
transgênica, especialmente de um produto 
tão próximo da mesa como a batata, não 
depende exclusivamente das suas qualidades 
técnicas. É preciso também que não haja 
restrições por parte dos consumidores. 
Hoje, as estatísticas mostram que a área 
plantada com transgênicos aumenta apenas 
para cultivos ligados à alimentação animal, 
produção de óleo, fibras e processamento 
em geral, enquanto o contrário acontece 
para cultivares transgênicas de frutas e 
hortaliças (Redenbaugh & McHugen, 2004). 
Um exemplo claro, em batata, é a cultivar 
transgênica New Leaf Plusâ Russet Burbank, 
da Monsanto, lançada em 2001. Apesar 
da resistência ao besouro-do-Colorado, 
a principal praga da batata nos Estados 
Unidos, e ao vírus do enrolamento-das-
folhas, a cultivar New Leaf Plusâ foi retirada 
do mercado no ano seguinte ao lançamento, 
devido às restrições encontradas junto a 
consumidores e processadores (Rommens, 
2004). Contrabalançando esta restrição aos 
transgênicos, há pesquisas que indicam que os 
consumidores não vêem perigo em consumir 
produtos geneticamente modificados, desde 
que os genes inseridos pertençam à mesma 
planta ou a plantas relacionadas à espécie 
receptora (Lusk & Sullivan, 2002). Este 
parece ser o caminho mais promissor para 
a transformação genética em batata e que 
nos permitiria introduzir na espécie cultivada 
diversos genes de interesse, como, por 
exemplo, genes de resistência a doenças e 
pragas ou ainda genes relacionados à qualidade 
dos tubérculos provenientes das diversas 
espécies silvestres relacionadas à batata ou até 
mesmo provenientes de outras cultivares.

Bibliografia: Consulte autor

Batata Transgênica no 
Brasil e no mundo

André Nepomuceno Dusi e Paulo Eduardo de Melo
Embrapa Hortaliças - Pesquisadores
CP 218, Brasília, DF - 70.359-970
(61) 3859-066 e (61)556-5744
dusi@cnph.embrapa.br, paulo@cnph.embrapa.br

Plantas de batata cultivar Bintje. Esquerda - 
planta convencional inoculada com o PVY e 
com sintomas da infecção; meio - planta trans-
gênica inoculada com o PVY mas sem sintomas 
; direita - planta transgênica não inoculada
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Cultura da Batata na EPAGRI em Santa Catarina

A cultura da batata é uma atividade com 
grande importância econômica e social para o 
Estado de Santa Catarina. A produção de batata 
semente é ainda uma importante atividade 
econômica no Estado, em vista da estrutura 
instalada, experiência dos produtores, 
condições climáticas favoráveis, condições 
naturais de isolamento, tecnologia aplicada 
e conseqüente alta qualidade fitossanitária 
da produção.

As regiões de Canoinhas e São Joaquim, 
localizadas no Planalto Catarinense, são as 
mais importantes. A produção de batata 
consumo também tem grande importância 
econômica nas regiões do Litoral Sul e Vale 
do Itajaí.

Neste contexto agro-econômico, a EPAGRI - 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina S.A., empresa de 
economia mista ligada ao Governo do Estado 
de Santa Catarina, tem a missão de realizar 
trabalhos de pesquisa e extensão rural para 
contribuir com o desenvolvimento estadual. 
A EPAGRI conta atualmente com 10 Estações 
Experimentais e 9 Centros de treinamento, 
localizados estrategicamente para atender 
a demanda das atividades ligadas ao setor 
agrícola e de interesse regional. Além destes, 
tem ainda o CIRAN – Centro Integrado de 
Informações de Recursos Ambientais em 
Florianópolis e um escritório local em cada 
município catarinense.

Os trabalhos iniciais de pesquisa e extensão 
rural com a cultura da batata em Santa 
Catarina foram realizados pelas Estações 
Experimentais de Itajaí e Ituporanga a partir 
de 1977, com os antigos Ensaios Nacionais 
de Cultivares de Batata (ENCB). A partir de 
1982 iniciaram-se os trabalhos na Estação 
Experimental de São Joaquim e logo após na 
Estação Experimental de Urussanga.

A maioria dos trabalhos realizados foram 
publicados, e imediatamente suas informações 
foram sendo incorporadas aos sistemas 
produtivos. Dentre eles destacamos: avaliação 
e seleção de novos cultivares de batata com 
publicação anual, densidade populacional de 
plantas, corte da batata semente, eficiência 
de novos defensivos, níveis de adubação, 
irrigação, utilização de dessecantes, avaliação 
da degenerescência da batata semente e coleta 
de cultivares antigos mantidos por produtores 
locais. Em 1981 a Estação Experimental de 
Itajaí iniciou um trabalho de avaliação e seleção 
de clones de batata oriundos da EMBRAPA/
CPACT de Pelotas, RS, que resultou no 
lançamento da cultivar Catucha - EPAGRI 
361 em 1995, e na manutenção do clone 
EEI 004, que deverá ser lançado para cultivo 

orgânico. Além disto, vem sendo mantido um 
banco de germoplasma de batata com cerca 
de 300 cultivares e clones. As publicações 
são realizadas na forma de boletins técnicos, 
artigos para revistas especializadas, artigos 
para jornais, televisão, rádio, folders, banners 
e inúmeras divulgações em dias de campo e 
palestras técnicas.

MELHORAMENTO GENÉTICO DA 
BATATA

Atualmente o principal trabalho em 
andamento com batata na EPAGRI é sobre 
melhoramento genético convencional visando 
à criação e seleção de novos cultivares 
de batata para mesa e processamento. O 
trabalho está apoiado em três pontos básicos: 
alta produtividade, qualidade para mesa ou 
processamento industrial e resistência às 
principais doenças e pragas. As atividades 
estão sendo realizadas basicamente na 
Estação Experimental de São Joaquim, na 
Serra Catarinense, com o apoio da Estação 
Experimental de Urussanga, no Litoral Sul do 
Estado. Os principais objetivos são: criação 
de genótipos, seleção de clones, produção 
de batata semente e geração de informações 
sobre os novos materiais a serem lançados. 
O objetivo maior é a obtenção de novos 
cultivares com menor custo de produção 
ou de qualidade superior aos cultivares 
comerciais importados. 

Os cultivares lançados por outras entidades 
são também avaliados e inseridos na fase 
avançada de testes.

A Estação Experimental de São Joaquim 
apresenta uma boa estrutura com área 
experimental, telados para a produção de 
batata semente genética e básica, laboratórios 
de análise de viroses, fitossanidade, fisiologia 
e análise de solos, câmara fria, barracões, 
máquinas, equipamentos e recursos humanos 
capacitados.

Na parte mais alta da Serra Catarinense, 
com altitude entre 900 a 1.500 metros, onde 

está localizada a Estação Experimental de 
São Joaquim, é possível realizar apenas um 
plantio por ano, em vista do inverno rigoroso, 
com apenas 150 a 180 dias livres de geadas, 
que permite o plantio na primavera até 
início do verão e com colheitas no final de 
verão e outono. O cultivo é realizado sob 
temperaturas médias mensais que variam de 
13,2 oC a 17,2 oC (outubro a abril), muito 
favorável ao desenvolvimento e a produção 
e com os fotoperíodos mais longos do Brasil, 
de 13 a 15 horas. Por outro lado, no Litoral 
Sul, o plantio é realizado no final de inverno e 
final de verão com desenvolvimento durante a 
primavera e outono, respectivamente.

Atualmente estamos gerando 25.000 a 
30.000 novos genótipos a cada ano, para 
avaliação e seleção. Este é um trabalho 
relativamente recente, mas já dispomos de 
clones avançados que poderão tornar-se 
novos cultivares num futuro próximo.

Em vista das limitações de recursos e 
visando melhorar a eficácia do trabalho 
estamos procurando trabalhar em parcerias 
com outras instituições, associações de 
produtores, cooperativas e demais grupos 
interessados no negócio da batata, visando 
aumentar o trabalho, melhorar a qualificação 
dos resultados e atingir mais rapidamente os 
objetivos e metas planejadas. As parcerias atuais 
são com a EMBRAPA/CPACT, SEMENTOP 
– Associação dos Produtores de Batata 
Semente Genética e Básica, ASEPROBASC – 
Associação Serrana de Produtores de Batata 
Semente Certificada e empresas privadas na 
área de defensivos.

A experiência acumulada nos trabalhos de 
pesquisa e extensão qualifica a EPAGRI para 
continuar aperfeiçoando o seu trabalho frente 
às mudanças que o negócio da batata vem 
nos impondo no Brasil. Uma série de ajustes 
estão sendo implementados com o objetivo 
de aumentar o número de genótipos criados 
anualmente, e qualificar mais os resultados 
previstos em médio prazo. Atualmente temos 
poucos pesquisadores e técnicos diretamente 
envolvidos com a cultura da batata no Estado, 
entretanto, nos últimos anos foi possível 
melhorar muito a estrutura disponível para 
atender a crescente demanda por novas 
informações e produtos.

Em vista disto, hoje temos condições de 
realizar a criação, seleção e desenvolvimento 
de novos cultivares de batata, a validação 
de tecnologias, produzir material genético 
e básico e realizar prestação de serviços, 
e assim, atender a crescente demanda dos 
diferentes segmentos do agronegócio da 
batata em Santa Catarina e no Brasil. Também 
temos organizado ou participado de eventos, 
divulgando sempre que possível os resultados 
obtidos em Santa Catarina.

Zilmar da Silva Souza - Estação Experimental de São Joaquim 
C. P. 81, 88600-000, São Joaquim/SC - (49) 233-0324. zilmar@epagri.rct-sc.br
Antônio Carlos Ferreira da Silva - Estação Experimental de Urussanga
C. P. 49, 88840-000, Urussanga/SC - (48) 465.1209. ferreira@epagri.rct-sc.br

Lavoura de batata semente na Serra Catari-
nense.
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A batata é um alimento de origem sul 
americana das regiões altas da Bolívia e 
Peru. A primeira referência sobre este 
tubérculo, de nome científico Solanum 
tuberosum L., foi feita pelo espanhol Piedro 
Cieza quarenta anos após a descoberta da 
América por Colombo.

A batata foi levada à Europa no século 
XVI como planta ornamental. Contudo 
adquiriu uma conotação maléfica, 
carregada da energia negativa, venenosa 
e própria para a magia negra.

Como alimento é provável que tenha chegado 
à mesa do europeu por volta do século XVII com 
o agrônomo francês Antonie Augustin Parmentier. 
Como o povo relutava em aceitá-la como alimento, 
Parmentier transportava a batata sob forte escolta 
o que despertou grande curiosidade no povo, 
que logo se interessou em experimentar o “fruto 
proibido”.

Apesar de ser considerada um alimento calórico 
e de grande poder promotor de ganho de peso, 
sabemos que 100 gramas de batata contêm 79,41% 
de água e apenas 78,5 calorias. Enquanto 100 gramas 
de grãos de trigo contêm aproximadamente 354 
calorias e muito pouca água.

No livro “Emagreça comendo batata sem culpa”, 

faço uma comparação entre alimentar-se com 
batata e bolachas de composição com trigo. Neste 
capítulo onde comento e dou sugestões para quem 
quer emagrecer de forma saudável saliento os 
perigos do excesso de peso, de problemas como 
o colesterol (arteriosclerose), glicose (diabete), 
ácido úrico (gota) etc. e valorizo a batata como um 
alimento saudável.

Em um outro capítulo “Batata sem Culpa” tento 
resgatar o papel de vilã da batata nos regimes de 
emagrecimento neste capítulo apresento que um 
grão de trigo, um grão de milho, um grão de feijão 

e uma batata armazenam em si material 
energético para germinar uma planta. Assim 
essas leguminosas quando plantadas dão 
como milho uma planta alta, o feijão uma 
rama, a batata também uma rama, o trigo 
uma haste etc... Chamamos essa energia 
para germinar de “X” que é de mesmo valor 
para todos os grãos e sementes. Quando se 
come uma porção de arroz, mais ou menos 
3 colheres, ingerimos por volta de 900 
grãos do mesmo, ou 900 “X” de energia. 

Precisamos fazer uma boa caminhada para gastá-la, 
senão essa energia seria armazenada sob a forma de 
gordura em nosso corpo.

Quando usamos o trigo, no exemplo, lembramos 
que em uma bolachinha de água e sal, quantos grãos 
de trigo temos? Imagine por volta de 1000 grãos, 
o que equivale a 1000 “X” de energia. Muitas das 
vezes não comemos apenas uma bolacha, comemos 
4, 5, 6 bolachas às vezes um pacote. E já encontrei 
com até 40 bolachas. Isto significa que podemos 
ingerir aproximadamente 40.000 grão de trigo ou 
40.000 “X” de energia. E aí fica a dúvida: quanto de 
exercícios seria necessário para queimar tudo isto? 
Se compararmos bolachas com as batatas podemos 
dizer que, uma bolacha equivaleria a + - 1000 
batatas, um pacote de bolachas, a aproximadamente 

Dr. Ademir Carvalho Leite
Médico Clínico Geral, Endocrinologista e 

Ortomolecular.
Tel: 3872-3544 - suclin@terra.com.br

Batata: Polêmica, de 
história interessante, 

rica em nutrientes e com 
baixa caloria

40.000 batatas. Será que tanta batata lotaria um 
caminhão? Vai depender do caminhão.

Bom, mas uma batata é grande em comparação 
com um grão de trigo, ou feijão, ou milho! Então 
vamos tirar a água da batata e deixá-la sequinha. Ela 
ficará com o volume ou tamanho de uma azeitona. 
Agora vamos remover da batata a celulose que 
armazena a água, e que só os ruminantes digerem 
e aproveitam; ela ficaria do tamanho de um grão. 
Lembre-se quase 80% da batata é água e o restante 
se compõe de proteínas, sais minerais, vitamina A, 
vitaminas B1, B2, B5, vitamina C e amido.

Os meus pacientes, após um exame de sangue, 
para iniciar um programa de emagrecimento, 
ficam admirados quando recomendo que comam 
batatas ao invés de grãos. Por outro lado vibram 
de satisfação, pois não há quem não aprove a 
oportunidade de ingerir tão saboroso e versátil 
alimento. Principalmente porque, poderá comer a 
batata de várias formas cozida, assada, como purê, 
como batata palha, nas maioneses de legumes, 
batata soutê, recheada e outras tantas formas de 
acordo com a criatividade de cada um. Mas e a 
batata frita? Ok! Tudo bem, poderá comê-las. O 
importante aqui é que a fritura esteja bem sequinha 
e que o óleo usado não tenha sido reaproveitado. 
Òleo reaproveitado se torna gordura saturada e 
esta gordura é a que faz mal ao nosso organismo. 
Portanto, não só a fritura das batatas é que deve 
ser evitada, mas todos os alimentos que tenham 
sido feitos com óleo reaproveitado ou que estejam 
encharcados de gordura. Óleo reutilizado traz 
malefícios como: grande oxidação celular, aumento 
das taxas no sangue de colesterol, principalmente 
o mau colesterol o LDL, além de irritar a mucosa 
gástrica, provocando gastrite, etc...

Batata frita vai bem com tudo e até com o 
emagrecimento. Que tal com um Chopinho?!
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Dr. Delorge Mota da Costa

O Dr. Delorge desenvolveu sua carreira de 
pesquisador como fitotecnista e melhorista 
de batata junto ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. Iniciou suas atividades 
em 1946, no Instituto Agronômico do Sul 
(IAS), na Seção de Fitopatologia. Em 1964, 
passou a atuar na Seção de Horticultura, onde 
permaneceu até 1974. Durante o período de 
1974 a 1977, atuou dentro do Convênio do 
Ministério da Agricultura – Universidade Federal 
de Pelotas, quando se aposentou. Em 1977, foi 
contratado pela Embrapa/Unidade de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual de Cascata, 
hoje Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima 
Temperado, onde permaneceu até aposentar-se 
novamente em 1997.

Exerceu diversas funções relacionadas à 
cadeia da batata, dentre as quais se destacam a 
de Presidente da Comissão Técnica da Batata, 
IPEAS/MA, Presidente da Subcomissão de Batata 
do Plano Integrado de Pesquisa do MA-SA/
RS, Secretário Executivo da Comissão Central 
Coordenadora do Plano Integrado de Pesquisa 
do MA-SA/RS, Membro da Comissão Nacional 
da Batata do MA.

Durante sua profícua carreira, o Dr. Delorge 
desenvolveu 13 cultivares de batata. Dentre as 
mais destacadas, estão a Baronesa, Santo Amor 

e Monte Bonito. Mas o sucesso do seu trabalho é 
visto pela contribuição da cultivar Baronesa, que 
na região alvo do seu programa, o Rio Grande do 
Sul, ocupou mais de 70% das 40 milhas plantadas 
anualmente, durante mais de quatro décadas. É, 
ainda, a cultivar mais importante no Estado.

Mas o Dr. Delorge não contribuiu somente 
com cultivares de batata. Ele sempre esteve 
atento à melhoria e ao aproveitamento da 
semente pelos produtores de batata. Com o 
sistema denominado “sementeiro”, o Dr. Delorge 
ajudou muito os produtores a aumentarem a 
qualidade de suas sementes e, por conseguinte, 
a produtividade de suas lavouras.

Outra contribuição do Dr. Delorge foi à 
formação de técnicos e produtores, ministrando 
aulas, palestrando em eventos diversos, 
apresentando resultados em dias de campo e 
mantendo contatos individuais sobre produção 

e melhoramento de batata. Sempre manteve 
contatos estreitos com produtores e suas 
organizações.

O pesquisador Delorge publicou diversos 
boletins técnicos e artigos e participou em 
inúmeros eventos técnicos e científicos, nacionais 
e internacionais, apresentando trabalhos e 
palestras. Foi membro das seguintes entidades 
técnicas e científicas: Sociedade de Olericultura 
do Brasil, Sociedade Brasileira de Genética, 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, 
Associación Latino-americana de la Papa e 
Sociedade de Agronomia do Rio Grande do 
Sul. Recebeu o reconhecimento de destaque 
de diversas entidades, em especial da Sociedade 
de Agronomia do Rio Grande do Sul – SARGS 
e da Associação Brasileira da Batata – ABBA. 
Estas homenagens atestam a importância de 
sua pesquisa para a agricultura em geral e para 
a cadeia da batata, especificamente.

A espetacular adoção e durabilidade da 
Baronesa entre os produtores, reconhecida 
por melhoristas de diversas partes do mundo, 
destaca o Dr. Delorge como um dos melhoristas 
de batata mais bem sucedidos do planeta.

O Dr. Delorge nasceu no dia 6 de março de 
1919, em Pelotas-RS. Ingressou na Escola 
de Agronomia “Eliseu Maciel” em 1942, tendo 
completado o seu curso em dezembro de 1945. 
No ano de 1960, realizou curso de especialização 
em genética e melhoramento na ESALQ. A partir 
de 1973 realizou curso de pós-graduação em 
nível de mestrado na UFPel, finalizando em 
1975. Desfruta de suas aposentadorias ao lado 
da esposa, Dona Sônia, em Pelotas.

Arione da Silva Pereira
Pesquisador, Embrapa Clima Temperado
C. Postal 403, 96.001-970 Pelotas/ RS
arione@cpact.embrapa.br

Arquivo Embrapa Clima Temperado
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Amontoa antecipada:  
Uma operação importante no sistema planta forte -  batata.

Com o propósito de desenvolver uma 
“nova bataticultura”, a IHARABRAS e seus 
parceiros, a MAFES Implementos Agrícolas e 
o Centro de Engenharia e Automação do IAC, 
vêm estudando e aprimorando as diferentes 
operações que compõem a produção de batata 
dentro de um princípio de gestão, o SISTEMA 
PLANTA FORTE, que é voltado para a 
sustentabilidade, qualidade e competitividade. 
Dentre as operações relacionadas com 
tratos culturais, a amontoa é uma das mais 
tradicionais e tem como característica o 
“amontoamento ou chegamento” de terra ao 
“pé” da planta. Em sistemas convencionais a 
amontoa é realizada quando as hastes atingem 
de 25 a 30 centímetros de altura, entre 25 e 
35 dias após o plantio, podendo ser manual 
ou mecanizada, utilizando sulcadores ou 
equipamentos rotativos. A amontoa tem 
como objetivos: estimular a tuberização, 
controlar o esverdeamento dos tubérculos, 
controlar o mato, proteger a planta dos 
fitopatógenos e insetos, alem de melhorar a 
eficiência da fertilização em cobertura. 

 No SISTEMA PLANTA FORTE a amontoa é 
muito valorizada e considerada uma operação 
imprescindível para otimizar tecnologias e 
obtenção de altas produtividades. Uma boa 
amontoa começa com um preparo de solo 
bem nivelado, sem torrões, com material 
orgânico bem picado e bem incorporado; 
passa por uma semente de qualidade, de 
tamanho médio ou acima, sendo distribuída 
no sulco mantendo uma uniformidade e 
regularidade na distância e na profundidade 
de plantio. 

 No SISTEMA PLANTA FORTE, ao contrário 
da recomendação tradicional, preconiza-se 
que o plantio seja raso, em torno de 5 a 7 cm 
de profundidade para facilitar a emergência 
rápida e segura das brotações presentes na 
batata-semente. Nesta fase a exigência de 
água é mínima e a pouca terra facilita uma 
emergência uniforme. Logo no inicio da 
eclosão, momento em que dá para perceber 
sinais da linha de plantio, recomenda-se 
a aplicação do fertilizante em cobertura, 

principalmente o potássio, e imediatamente 
após a realização da “fresa” ou “amontoa 
antecipada” que consiste na adição de 7 a 
10 cm de terra sobre os primórdios foliares 
e na construção de uma “sólida” leira ou 
camalhão de 30 a 35 cm de altura com seção 
trapezoidal alojando adequadamente a planta 
para o pleno desenvolvimento vegetativo. A 
qualidade e o tamanho da batata semente 
fazem o diferencial nesta técnica, pois o vigor 
e a sanidade do tubérculo-mãe permitem que 
as células das hastes façam o metabolismo do 
amido e continuem o processo de eclosão, 
tornando-se mais longas e vigorosas, prontas 
para iniciar a formação do sistema radicular 
e a emissão de estolões.

 A “fresa” ou amontoa antecipada é uma 
operação realizada em baixa velocidade, de 3 
a 4 km/h, com o solo no estado friável (ponto 
de aração), por um implemento rotativo 
acoplado no sistema hidráulico do trator. 
Propicia uma “adição” de terra na medida 
certa e no momento certo, estimulando que 
a tuberização ocorra bem acima da linha de 
plantio e com um volume de terra suficiente 
para assegurar a integridade da leira até a 
hora da colheita.

 Essa operação também é fundamental 
para o sucesso no manejo do mato, 
propiciando o controle da sementeira 
por abafamento e disponibilizando uma 
superfície de solo bem preparada para 
receber adequadamente um produto 
químico seletivo, permitindo que o efeito 
do herbicida pré-emergente seja otimizado 
possibilitando a persistência de ação até 
por dois meses e contribuindo para que na 
época da colheita a lavoura esteja livre de 
mato, favorecendo a colheita mecanizada.

 Como efeito catalisador de uma boa 
operação, a amontoa antecipada permite 
também um ótimo controle na incidência 
de tubérculos esverdeados, principalmente 
em função da construção de uma leira 
trapezoidal de base larga e altura compatível 
com altas produtividades. Quando os 
tubérculos começarem a encher, a leira 
vai trincando e, com o manejo da água 
de irrigação, a terra de cobertura vai 
acomodando, fundindo as fendas e 
impedindo que a luz atinja o tubérculo.

 O manejo integrado de doenças é 
consideravelmente otimizado com a 
adoção de uma amontoa antecipada e bem 
feita. A operação garante a proteção dos 
tubérculos, evita o ferimento nas hastes 
e conseqüentemente fecha a porta para a 
contaminação por fungos e bactérias. Além 
disso, esse tipo de amontoa promove um 
arejamento e drenagem na leira evitando 
pontos de encharcamento tão favoráveis ao 
desenvolvimento de fitopatógenos.

 Com relação ao manejo integrado 
de pragas, a amontoa antecipada bem 

feita, produz leiras intactas, sem fissuras ou 
fendas, constituindo-se como uma barreira 
física, dificultando a entrada de fêmeas e 
larvas, principalmente de vaquinhas e traça 
da batata.

 A amontoa antecipada permite ainda, a 
quebra de crostas superficiais permitindo 
um ambiente mais ameno no interior da 
leira, favorecendo também a permanência 
de uma umidade salutar para a planta em 
meio de uma melhor aeração e drenagem. 
Uma leira bem formada na época da colheita 
previne também possíveis danos causados por 
geadas. A integridade da leira permite ótimo 
desempenho operacional de colhedoras.

 No SISTEMA PLANTA FORTE a operação 
de amontoa é considerada estratégica e 
norteadora de ações para integração de 
recursos. A visão mais ampla de seus efeitos 
permite elencar vários pontos de gestão 
que possibilitam avanços consideráveis em 
relação a otimização de competitividade das 
lavouras brasileiras. No quadro 1 podemos 
analisar os principais pontos para a gestão 
operacional considerados no SISTEMA 
PLANTA FORTE.

Padrão de amontoa no Sistema Planta Forte 
- Batata

Pqc. Afonso Peche Filho /CEA/ IAC
peche@iac.sp.gov.br 
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Ocorrência de Entomofauna no cultivo 
de Batata na região de Alfenas - MG*

*Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
conduzido pelo aluno Maurício Quilisi Malvoni 
como exigência do curso de Agronomia da 
UNIFENAS. Colaboraram neste trabalho 
a professora entomologista Renata Santos 
de Mendonça e o aluno do 60 Período de 
Agronomia, Gabriel Mascarenhas Maciel.

INTRODUÇÃO
A região Sul de Minas Gerais é a maior 

produtora estadual de batata. No período 
1988-1997, os percentuais oscilaram entre 
75 a 86% da produção total do Estado 
(Resende et al. 1999). No ano de 2000, o 
Sul de Minas foi responsável por 70% da 
produção do Estado (Batata Show, 2000). 
Um dos fatores limitantes da cultura da batata 
está intimamente ligado à sua suscetibilidade 
a pragas e doenças, o que faz com que altas 
quantidades de produtos fitossanitários 
sejam utilizados ao longo do ciclo da cultura. 
Segundo Nazareno (2001), várias espécies 
de insetos com hábitos subterrâneos têm 
ocasionado severos danos em lavouras 
de batata, ao perfurarem, escarificarem e 
abrirem galerias nos tubérculos, depreciando-
os comercialmente. A importância desses 
insetos pragas varia de acordo com os estados 
e regiões (Barbosa e França, 1981; Gallo et 
al. 1998). Os insetos e ácaros constituem um 
dos maiores problemas da cultura da batata 
O controle dessas pragas constitui um dos 
fatores que mais oneram o custo de produção 
devido ao preço dos inseticidas e aos custos 
de sua aplicação (França, 1997). Para as 
condições brasileiras, as pragas que exigem 
atenção nesse sentido são: pulgão-verde 
(Myzus persicae) vetor do PLRV e PVY, bicho-
mineiro ou minador-das-folhas (Liriomyza 
huidobrensis) e a larva-alfinete (Diabrotica 
sp.). O presente trabalho teve como objetivo 
estudar a ocorrência da entomofauna na 
cultura da batata (Solanum tuberosum L) na 

região de Alfenas - MG.
METODOLOGIA UTILIZADA 
O experimento foi conduzido no Setor de 

Olericultura e Experimentação da Universidade 
José do Rosário Vellano (UNIFENAS) no 
período de agosto a novembro de 2002 
(cultivo das águas). Utilizaram-se quatro 
cultivares de batata (Ágata, Atlantic, Asterix 
e Vivaldi), normalmente cultivadas na região 
de Alfenas (MG). O delineamento utilizado foi 
em blocos ao acaso, com quatro repetições. 
As parcelas tinham 0,80 metros de largura 
por 5,00 metros de comprimento, com 17 
plantas dispostas linearmente em fileiras 
espaçadas de 0,80 metros. Dentro das fileiras 
o espaçamento era de 0,30 metros sendo 
consideradas úteis a 15 plantas centrais. As 
avaliações consistiram na captura, contagem 
e identificação de todos os insetos que 
ocorreram durante o ciclo de cultivo da 
batata, sendo utilizadas armadilhas e rede 
entomológica. Para a avaliação dos danos 
causados por larva alfinete e larva arame, 
foram retirados aleatoriamente de cada 
parcela, 4 kg de tubérculos os quais foram 
avaliados individualmente quanto ao número 
dos danos de picadas e galerias. Em toda a área 
experimental não foi aplicado nenhum tipo de 
inseticida durante todo o ciclo da cultura. Os 
dados foram submetidos a análise de variância 
pelo teste de F e, observadas diferenças, 
as médias foram comparadas pelo teste de 
Tuquey ao nível 5% de probabilidade.

RESULTADOS 
Foram identificadas as seguintes espécies 

de insetos: mosca - minadora (Liriomyza 
spp.), pulgão (Myzus persicae e Macrosiphum 
euphorbiae), tripes (Trips palmi), cigarrinha 
(Empoasca spp.), burrinho (Epicauta atomaria), 
larva-alfinete (Diabrotica speciosa), larva-
arame (Conoderus spp.) e insetos entomófagos 
como formigas, microhymenopteros, vespas, 

larvas predadoras (Coleóptera) e joaninhas. 
A ocorrência de alguns desses insetos se deu 
de maneira diferenciada em quantidades 
significativas entre as cultivares indicando 
haver algum tipo de preferência. As espécies 
Lyriomyza spp (minador), Epicauta atomaria 
(burrinho) e Empoasca spp (cigarrinha) 
ocorreram de maneira generalizada entre as 
quatro cultivares, sem diferenças significativas, 
indicando que todas as cultivares são 
suscetíveis ao inseto. O mesmo aconteceu 
com as pragas subterrâneas de importância 
como Diabrotica speciosa (Larva-alfinete) e 
Conoderus spp (Larva-arame). A ocorrência 
de pulgões foi significativamente mais intensa 
nas cultivares Asterix e Vivaldi (Tabela 1), 
indicando uma possível suscetibilidade destas 
cultivares. Esse dado é importante uma vez 
que pulgões são transmissores de viroses que 
degeneram o material e consequentemente, 
dificultam a produção de batata - semente. 
Em termos de ocorrência de Trips, a 
cultivar Asterix registrou significativamente 
a maior ocorrência (Tabela 1) não havendo 
diferenças significativas entre as demais 
cultivares. Os insetos e larvas que não são 
considerados pragas ocorreram em números 
significativamente diferentes, de acordo com 
a cultivar, com exceção de joaninhas (Tabela 
2). Esses insetos são considerados benéficos 
a cultura uma vez que são predadores de 
pragas. As cultivares Asterix e Vivaldi se 
destacaram por apresentar maior ocorrência 
sendo este um bom indicativo de seu uso 
em cultivo orgânico. Não foi verificada a 
ocorrência de traça da batata, Phthorimaea 
operculella

Ernani Clarete da Silva , Professor /Pesquisador, Dr. em Genética e Melhoramento Vegetal 
Universidade JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO - UNIFENAS - FACULDADE DE AGRONOMIA 
Setor de Olericultura e Experimentação, Caixa Postal 23 - 37130-000 - Alfenas (MG)
Tel (35)3299-3119 fax (35)3299-3282 - clarsil@bol.com.br

Ernani C. da Silva
Implantação do 
experimento

Ernani C. da Silva
Condução do 
experimento

Com esses dados concluiu-se que a entomofauna presente no cultivo de batata é bastante rica em espécies podendo ser caracterizada em pragas 
de parte aérea, pragas de solo e inimigos naturais, relacionados com cada cultivar. As cultivares Atlantic e Asterix foram as menos atingidas pelas 
pragas consideradas importantes como pulgões, minadores e tripes.
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Cerco ao agrotóxico ilegal
Campanha nacional motiva recorde de 

denúncias e apreensões de agrotóxicos ilegais
José Roberto Da Ros, 

Vice-presidente SINDAG, sindag@sindag.com.br 

Sindag e Andav alertam para os riscos de 
compra, venda e aplicação de agrotóxicos 
contrabandeados, roubados e pirateados; 
número 0800 940 7030 recebe denúncias e 
garante anonimato

O Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos Para Defesa Agrícola (Sindag) e 
a Associação Nacional dos Distribuidores 
de Insumos Agrícolas e Veterinários 
(Andav) veiculam uma nova versão de sua 
campanha nacional contra os agrotóxicos 
ilegais. Animadas com os resultados obtidos 
nos dois anos anteriores, nos quais cresceu 
tanto o número de denúncias em torno da 
comercialização desses produtos, como as 
apreensões e o indiciamento de suspeitos, 
as duas entidades voltam a alertar o campo 
para os riscos envolvendo agrotóxicos 
roubados, pirateados e contrabandeados.

Com o tema Agrotóxico ilegal só causa 
perda e destruição, as peças da campanha 
- anúncios de mídia impressa, filme, spot 
de rádio, outdoor e outros materiais 
informativos - expõem as conseqüências a 
que se sujeitam agricultores e revendedores 
envolvidos com os produtos ilegais: prisão, 
interdição de lavouras, prejuízos financeiros, 
morais e materiais, entre outras.

De acordo com a direção do Sindag 
e da Andav, os números resultantes dos 
dois primeiros anos da campanha são 
impressionantes: até o mês de outubro 
último, em torno de 12 toneladas de 
agrotóxicos ilegais foram apreendidas pelas 
autoridades - Polícias Civil, Militar e Federal 
- nas principais regiões agrícolas do Brasil, 
sobretudo nos seguintes estados: Paraná, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás - principais 
alvos da nova campanha, que entrou no ar 
dia 04/11/2004. 

Repressão - As duas entidades asseguram 
que o número de denúncias encaminhadas 
ao telefone 0800 940 7030 - mais de 4.000 
chamadas registradas até outubro - foi o que 
motivou o crescimento das apreensões e da 
abertura de inquéritos policiais. Segundo 
porta-vozes do Sindag e da Andav, todas 
as denúncias que chegam a esse canal de 

comunicação são imediatamente repassadas 
à autoridade competente, sobretudo à 
Polícia Federal, órgão máximo para a 
apuração dos crimes de contrabando, 
pirataria e evasão de divisas.

Outro resultado positivo da campanha 
que os dirigentes do Sindag e da Andav 
fazem questão de ressaltar é que a partir 
do ano passado, sobretudo, as Polícias Civil, 

Federal e Militar, além de órgãos como 
o Ibama e as Secretarias de Agricultura, 
mostraram grande competência no combate 
aos agrotóxicos ilegais, tanto do ponto de 
vista técnico como operacional. 

Por exemplo: os agentes, delegados e 
fiscais envolvidos na repressão a esses delitos 
buscaram informações, junto ao Sindag e à 
Andav, visando a facilitar a identificação 
dos produtos ilegais em suas diligências e 
investigações. “Trocamos informações no 
tocante a especificidades da legislação civil 
e criminal existente para punir infratores, e 
também sobre procedimentos adequados 
para armazenagem, transporte e descarte 
seguro dos agrotóxicos apreendidos”, 
acrescenta um porta-voz da campanha. 

Ibama e revendas - O Instituto Nacional 

de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) também realizou várias 
autuações de agricultores usuários de 
agrotóxicos ilegais no período 2002-2003. 
Multas, que somadas atingem valor próximo 
a R$ 1 milhão, foram aplicadas nas principais 
regiões agrícolas, sobretudo nos estados 
de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Paraná. Os responsáveis pela campanha 
lembram que as ações de compra, venda 
e utilização de agrotóxico contrabandeado 
ou pirateado são enquadradas na Lei dos 
crimes ambientais (Lei nº 9605, de 12 
de fevereiro de 1988). 

Este ano, de acordo com o Sindag 
e a Andav, a campanha conta também 
com a participação de 4,5 mil revendas 
e cooperativas do País. As entidades 
continuarão empenhadas em motivar 
denúncias em torno do comércio ilegal de 
agrotóxicos pelo Disque-Denúncia 0800 
940 7030. 

Saiba como reconhecer agrotóxicos 
ilegais

Embalagens – Atenção ao idioma utilizado 
nos rótulos dos produtos: Espanhol, na 
grande maioria dos casos. As embalagens 
são do tipo sacos plásticos, metalizados ou 
caixas de papel cartão, com peso líquido 
aproximado de 10 gramas a 200 gramas.

· Culturas agrícolas: As mais visadas são 
soja, trigo e arroz.

· Nomes dos produtos (principais): 
Agruron, Callimuron, Chloryl, Clorimuron, 
Clorimusol, Clotyl, Clorinor, Flash, Herbex, 
Huron, Herbimet, Koan, Parisud, Metsulfuron 
Agrotec, Sinochem Hebei, Meturon, Naok, 
Poker, Spin 25 e Terriz são os mais visados 
pelas quadrilhas de contrabandistas.
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Avaliação Pós-Colheita em Unidades de 
Beneficiamento para Batata Consumo

A batata é uma das hortaliças mais plantadas 
no Brasil, com grande expressão econômica 
em diversos estados e regiões. Vários estudos 
foram desenvolvidos em campos de produção, 
todavia pouca pesquisa tem sido realizada na 
etapa de beneficiamento e classificação da 
batata em condições brasileiras. Atualmente no 
Brasil duas alternativas têm sido utilizadas para 
beneficiamento e classificação após a colheita. 
Na primeira alternativa, mais simples, a batata 
é colhida e sujeita a exposição na superfície do 
solo por algumas horas para secagem ou perda 
da água superficial. Em seguida passa por um 
processo de seleção e classificação manual no 
campo. Logo após, é ensacada, colocada no 
caminhão e transportada para o comércio. 
Na segunda alternativa, atualmente a mais 
comum, a batata é levada para um galpão 
onde, sobre esteiras, sofre uma lavagem ou 
escoamento mecânico, e em seguida uma 
nova secagem. É selecionada e classificada 
manualmente ou mecanicamente. Depois de 
ensacada, é transferida para um armazém, de 
onde pode ser retirada conforme a demanda 
(FINGER & FONTES, 1999). Estas unidades 
conhecidas por “Lavadeiras” classificam e 
beneficiam a batata principalmente com 
equipamentos nacionais. 

Durante o ano de 2003 e início de 2004 
desenvolveu-se pesquisa avaliando-se galpões 
de Beneficiamento e Classificação para batata 
consumo, localizados nas principais regiões 
produtoras do estado de São Paulo. Através 
dos dados recolhidos nas cinco unidades 
visitadas pôde-se fazer uma descrição e 
caracterização global do equipamento de 
classificação e beneficiamento de batata. Este 
levantamento foi realizado utilizando-se a 
esfera instrumentada (70 mm), Techmark, Inc., 
Lansing, Michigan, Estados Unidos e através 
da identificação do material usado para a 
construção do equipamento, caracterização 
dimensional do tipo de classificadora utilizada, 
medidas da rotação de operação das esteiras 
de abastecimento e das classificadoras, 
velocidade de deslocamento e rotação dos 
tubérculos e o número de tubérculos/operário/
hora. Neste artigo serão apresentados alguns 
dados parciais referentes à etapa de lavagem 
e limpeza e identificação de pontos críticos 
para impacto. 

Em geral, a etapa de limpeza é dividida em 
lavagem 1 e lavagem 2 (Figuras 1 e 2), notando- 
se que as cinco unidades de beneficiamento 
e classificação de batata avaliadas possuíam a 
lavagem 2 com um comprimento maior que a 
lavagem 1. Em geral as escovas mais utilizadas 
na etapa de lavagem eram compostas de 
cerdas com nylon cristal (diâmetro 0,35 mm) 

e fibra de coco (material vegetal). Escovas 
compostas de origem animal (crina de cavalo) 
não foram encontradas nestas avaliações. 
Em algumas situações, na etapa inicial de 
lavagem cilindros metálicos eram utilizados 
para transporte dos tubérculos. Na etapa 
de secagem utiliza-se escovas de espuma e 
posteriormente a secagem é complementada 
com secadores em alta temperatura (Figura 3). 
As rotações das escovas variavam de 100 a 190 
rpm. Observa-se, portanto uma diferenciação 
entre os equipamentos para número de 
escovas e rotações. Além de influenciar a 
eficiência da limpeza, o potencial para danos 
físicos devido a impactos contínuos é alto em 
linhas mais longas. 

A esfera instrumentada (Techmark, Inc., 
Lansing, EUA), é um equipamento plástico 
com registrador de aceleração, para a avaliação 
da magnitude de impactos em pontos de 
transferência em linhas de classificação de 
frutas e hortaliças, tais como tomate, maças, 
laranja, cebola e batata. Para as avaliações 
mencionadas utilizou-se níveis de impactos 
medidos na aceleração máxima (AM) (G = 
9,81 m/s2) e mudanças na velocidade (“v) 
(m/s). “v pode ser um indicativo da superfície 
de impacto, por exemplo quanto mais baixa 
a velocidade, mais rígida e dura é a superfície 
de impacto. Todavia, velocidade é também 
positivamente correlacionada com a aceleração 
máxima, à medida que se aumenta a altura de 
queda, maior será a aceleração máxima e a 
velocidade (SARGENT et al., 1992). 

Em três unidades (Figura 4) a máxima 
aceleração ocorreu na etapa de recebimento, 
apresentando valores altos, por exemplo, na 
unidade D, observaram-se valores superiores 
a 190G. A unidade A apresentou o maior valor 
da máxima aceleração na etapa de ensaque 
(122 G), enquanto a unidade E apresentou o 
maior valor de máxima aceleração na etapa 
de entrada do ensaque, chegando a um valor 
de 190 G. Nesta unidade o menor valor de 
G (m/s2), constatado foi na etapa de entrada 
da secagem (40,64G). Unidade A apresentou 
o menor valor de G (m/s2) na etapa de saída 
da secagem (57,7G). As outras três unidades 
apresentaram os menores valores na etapa de 
saída da lavagem, atingindo 29,8 G na unidade 
C. A unidade D obteve a maior média geral 
para aceleração máxima (110,6 G), enquanto 
a unidade A demonstrou a menor média, 
83G. Na literatura internacional encontra-se 
que a recomendação para valores máximos 
de aceleração encontra-se entre 80 e 100G. 
Estes valores em pontos individualizados, já 
seriam suficientes para causar danos físicos, 
prejudicando a qualidade do produto. Estas 
informações consideram somente a queda 
em um determinado ponto, não valores 
repetitivos. Portanto, os equipamentos 
utilizados encontram-se com valores superiores 

aos recomendados, causando potencial para 
danos físicos e conseqüentemente perdas 
na pós-colheita. Alguns pontos na linha de 
beneficiamento apresentam maiores valores, 
como o recebimento e o ensaque. Treinamento 
de pessoal e adequação de equipamento 
podem auxiliar a minimizar este problema. 
Alternativas simples como a utilização de 
protetores de impacto emborrachados, 
podem ocasionar a diminuição na magnitude 
de impacto e também como danos físicos. 

Conclui-se portanto, que alterações nas 
linhas são necessárias para melhorar a 
eficiência do sistema de beneficiamento e 
classificação.

Prof. Dr. Marcos David Ferreira. Tecnologia 
Pós-Colheita. Faculdade de Engenharia 
Agrícola FEAGRI/UNICAMP, C. P: 6011, CEP: 
13083-875, Campinas-SP.
marcos.ferreira@agr.unicamp.br 

Bibliografia: Consulte autor
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Dez Anos de Minas Safra
No ano de 1994 o setor 

agrícola brasileiro estava cercado 
de incertezas. O agricultor vivia 
um sentimento de insegurança, o 
agronegócio não tinha o prestígio 
que possui hoje e sim era apenas 
uma promessa de força futura 
na economia nacional. Foi em 
meio a este cenário que nasceu 
na data de 1o de outubro a Minas 
Safra, e de maneira responsável, 
transparente e empreendedora 
completou seu aniversário de 10 
anos, fazendo parte da história 
de transição e crescimento 
vivido pelo setor agrícola não 
só na região do Alto Paranaíba 
como em todo o Brasil.

No início eram apenas dois 
funcionários internos e toda força 
de campo era realizada pelos 
seus sócios proprietários que 
puderam contar com a confiança 
e experiência já conquistada na 
região como ex-funcionários 
da antiga cooperativa agrícola 
de Cotia.

Quando da sua fundação atendia apenas 7 
municípios, totalizando cerca de 80 agricultores. 
Atualmente com uma equipe de 30 funcionários, 
a empresa atua em 22 municípios e possui uma 
carteira de clientes de aproximadamente 350 
agricultores.                          A Minas Safra tem como 

seus parceiros comerciais as empresas: FMC, 
Monsanto, Sudoeste, Sementes ISLA, Sementes 
Takii, Sementes Bejo e Syngenta, sendo esta 
última a mais antiga, tendo iniciado os trabalhos 
de representação na época da extinta Sandoz e 
Ciba, e que ao longo dos últimos 10 anos sofreu 
várias fusões e aquisições. Contudo a Minas Safra 

Minas Safra:
• Matriz - Rod. MG 235 - Km 0,9 - São Gotardo 
- MG - (34) 3671-6126
• Filial - Av: Amazonas, 1145 - Araxá - MG - (34) 
3662-6844 

Marcelo Marques Ribeiro - Gerente da Filial de Araxá 
minassafra@minassafra.com.br

perdurou como aliada comercial 
da Syngenta, fato que muito nos 
orgulha, por se tratar de uma 
região extremamente importante 
e concorrida no mercado de 
defensivos agrícolas como é o Alto 
Paranaíba.

Com a propriedade de quem 
também produz, e portanto conhece 
o que é ser um agricultor brasileiro, a 
Minas Safra definiu a sua Missão, que 
está escrita e difundida dentro de 
seus estabelecimentos comerciais 
e enraizada no coração de cada 
funcionário e proprietário. Missão 
esta, que em determinado trecho 
ressalta a importância de propiciar 
bem estar empresarial e garantir 
crescimento contínuo e solidificar 
a sua atuação em bases humanas. 
E é com este propósito de crescer 
sempre com responsabilidade social 
e respeitando o meio ambiente e o 
ser humano, que a empresa chega 
aos seus 10 anos de existência e 
agradece a seus parceiros, clientes 

e amigos pela confiança depositada nesta família 
chamada MINAS SAFRA.

Atual loja MatrizMinas Safra -1994

Proprietários Minas Safra Forte atuação de campo com assistência 
técnica qualificada



Objetivo
Avaliar o desempenho dos produtos 
Aminoagro na cultura da batata.

Descrição geral
Produtor: Shuishi Hayashi 
Local: Fazenda São Martinho – Pivot 
04
Cultura: Batata
Variedade: Ágata
Área do tratamento: 5,043 ha
Área da Testemunha: 5,137 ha

Tratamento
- Plantio (26/05/2003): Nobrico Star 
dose: 300 ml/ha no sulco de plantio em 
conjunto com o fungicida;
- 30 dias após emergência (25/06/2003): 
Nobrico Star dose: 400 ml/ha  + 
Aminolom Foliar dose: 1,0 l/ha + 
Biocksil dose: 1,5 kg/ha ambos em 
aplicação foliar;
- 40 dias após emergência (04/07/2003): 

Efeitos do tratamento Aminoagro na 
cultura da batata

Aminolom Foliar dose: 1,0 l/
ha + Biocksil dose: 1,5 kg/ha 
ambos em aplicação foliar;
- 50 dias após emergência 
(17/07/2003): Lombrico K 
dose: 1 l/ha + Biocksil dose: 
1,5 kg/ha ambos em aplicação 
foliar;
- 60 dias após emergência 
(25/07/2003): Lombrico K 
dose: 1 l/ha + Biocksil dose: 
1,5 kg/ha ambos em aplicação 
foliar;
- 70 dias após emergência 
(04/08/2003): Lombrico K 
dose: 1 l/ha + Biocksil dose: 
1,5 kg/ha ambos em aplicação 
foliar.

Discussão
Com a utilização do tratamento Aminoagro na cultura da batata, foi conseguido um ganho 
de produção de 51 sacas, aumentando a produtividade para 882 sc/ha.

Acompanhamento: Naldo Giácomo (RTV – Aminoagro)

Aminoagro
SAAN Quadra 01 Lote 980 – Brasília-DF
Cep. 70632-100 / telefax: 61-361-0311
aminoagro@aminoagro.agr.br
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Rótulos dos produtos utilizados no campo de demonstração
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Cerca de 170 pessoas participaram, 
nos últimos dias 28 e 29 de outubro, de 
um evento sobre tecnologia no cultivo 
de Batata e outras culturas, patrocinado 
pela fabricante de defensivos agrícolas 
Syngenta em São Gotardo (Minas Gerais), 
conhecido como CNT (Circuito Nacional 
de Tecnologia). O evento contou também 
com o apoio da ABBA (Associação 

Brasileira da Batata). Coordenado 
pelos representantes técnicos de 
vendas da empresa Leandro Sitta e 
Ricardo Alcântara, o evento reuniu 
produtores, técnicos e trabalhadores 
rurais em palestras e demonstrações 
sobre técnicas de manejo e de 
gerenciamento da produção.

Um dos principais pontos do evento 
foram as palestras sobre saúde 
e segurança em empresas 
rurais. Num dos módulos, 
um fisioterapeuta falou sobre 
ginástica laboral, uma prática 
originária do Japão que tem como 
benefícios reduzir o número de 
faltas por motivos de saúde na 
empresa e, para o trabalhador, 
melhorar seu estado físico em 
geral. Segundo Sitta, em alguns 
casos, houve redução de faltas de 
uma média de duas por ano para 
nenhuma. “Quando se pensa em 

um grande número de funcionários, isso 
pode fazer uma grande diferença”, diz o 
representante da Syngenta.

Durante o CNT de São Gotardo de 
Minas Gerais, foram também discutidas 
técnicas de tratamento e manejo das 
culturas de batata, cenoura e beterraba, 
com apresentação de produtos específicos 
para cada uma delas fabricados pela 

Evento Syngenta discute 
tecnologia no cultivo de Batata

Syngenta - (11) 5643-2015 - jose.osse@syngenta.com
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Syngenta. Em especial foram demonstrados 
o Amistar, com técnicos da Syngenta falando 
sobre sua tecnologia e indicações de uso, 
principalmente contra doenças causadas 
por alternarias, como a fita preta. Após as 
palestras, os participantes puderam visitar 
áreas tratadas e compará-las com áreas em 
que não foi utilizado o produto.

“No total, os participantes do CNT 
representavam cerca de 15 mil hectares 
de batata, 3.500 ha de cenoura, 2.000 ha 
de cebola, 2.500 ha de alho, 900 ha de 
beterraba e quase 24 mil ha de cereais 
na região. Isso demonstra o sucesso da 
iniciativa da Syngenta e da ABBA, pois 
é importante não apenas oferecer a 

oportunidade de conhecimento, 
mas fazer com que o produtor se 
beneficie dessa oportunidade”, diz 
Alcântara. “Conseguimos atingir 
muita gente com o CNT e isso 
garante que, de agora em diante, 
essas pessoas irão adotar cada vez 
mais as técnicas e tecnologias mais 
avançadas que demonstramos a 
elas.”

Os part ic ipantes também 
foram apresentados ao pacote 
de serviços e produtos Base 
F o r t e ,  d e s e n v o l v i d o  p e l a 
Syngenta para atender a todas 
as principais necessidades de 

tratamentos fitossanitários dos agricultores, 
independentemente da cultura 
que exploram. A partir dele, os 
produtores têm a possibilidade 
de contratar serviços e adquirir 
produtos diretamente da Syngenta 
de forma a maximizar seu potencial 
produtivo.

A contribuição da ABBA no 
evento foi uma palestra sobre o 
direcionamento do mercado de 
batata no Brasil, o que se revelou 
importante para os produtores que, 
além de técnicas de administração 

e cultivo, também obtiveram informações 
sobre saúde e segurança no campo. 
“Decidimos oferecer um pacote completo 
de dados para os participantes. Falamos não 
apenas de tecnologia, mas de mercado e até 
mesmo de saúde e segurança”, afirma Sitta. 
“O mais interessante é agregar informações 
que nem sempre fazem parte desse tipo 
de evento, como a ginástica laboral, em 
saúde, e o descarte correto de embalagens 
utilizadas, em segurança.” 
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Base Bibliográfica da Batata: Embrapa Hortaliças 
lança nova fonte de informações para a cultura

O acesso à informação é fundamental 
na sociedade moderna. Para todos aqueles 
envolvidos no sistema produtivo da batata, 
informações já publicadas podem ser 
determinantes para ter êxito em sua 
atividade, seja na produção do agricultor até 
o cientista que trabalha com biotecnologia. 
Por exemplo, a recomendação de adubação 
avaliada e validada em uma região pode ser 
aproveitada para a mesma cultivar em outras 
áreas com clima e solo similares. 

Grande parte das informações geradas 
no Brasil sobre a cultura da batata está 
dispersa em vários tipos de publicações, 
como artigos científicos, capítulos de livro, 
resumos e palestras apresentados em 
congressos, seminários e outros eventos. 
De um modo geral, as pessoas têm acesso 
somente a algumas revistas e periódicos, e 
desta forma muitas informações relevantes 
podem estar disponíveis e não alcançar 
todos os interessados em potencial. Além 
disso, atualmente existem vários outros 
meios de disseminação de informação, como 

vídeos, CDs, disquetes e outros incluídos 
na categoria de ‘não-convencionais’. A 
organização de uma base bibliográfica 
facilita a busca por informações de uma 
forma organizada e sistematizada, além de 
incluir grande parte de todos estes tipos de 
publicações.

O que é a Base Bibliográfica da Batata?
A ‘Base Bibliográfica da Batata’ é um 

conjunto de 1.560 citações de trabalhos de 
todos os tipos publicados sobre a cultura 
no Brasil, que fazem parte do acervo da 
biblioteca da Embrapa Hortaliças, em Brasília-
DF. Esta base bibliográfica é parte da política 
de informação da Embrapa Hortaliças, que 
também já desenvolveu outras bases por 
culturas (tomate, mandioquinha-salsa) e por 
temas (entomologia, pós-colheita, sementes, 
irrigação, plantas daninhas). Todas as bases 
de dados podem ser acessadas gratuitamente 
por meio da internet, seguindo-se os 
seguintes passos:
1. acessar a homepage da Embrapa Hortaliças: 
www.cnph.embrapa.br;

2. selecionar a opção ‘Produtos e Serviços: 
Bases de Dados’;
3. selecionar ‘AinfoWeb’ e escolher a base 
de dados (‘batata’);
4. usar uma expressão de busca, sem acentos 
ou outro tipo de sinal gráfico, como por 
exemplo ‘classificacao’ para ‘classificação’, 
‘doencas’ para ‘doenças’, e assim por 
diante;
5. verificar os registros gerados pela busca; 
caso necessário, utilizar palavras-chave 
adicionais ou uma expressão de busca 
distinta.

Caso o leitor tenha acesso a uma biblioteca 
pública próxima (universidade ou instituto de 
pesquisa), pode procurar pela informação 
neste lugar. Caso contrário, é possível obter 
cópias dos artigos pelo serviço de comutação 
entre bibliotecas ou diretamente com a 
biblioteca da Embrapa Hortaliças.

O que já foi publicado sobre a batata no 
Brasil?

Na Base Bibliográfica da Batata, foram 
computados 784 artigos publicados em 
periódicos (revistas científicas); 413 resumos 
apresentados em congressos, seminários 
e outros eventos; 280 partes de livros, 

Sieglinde Brune, Gilmar P. Henz & Rosane Parmeggiani
Embrapa Hortaliças, BR 060 km 9, 70359-970 Brasília-DF
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como capítulos e palestras; 111 teses e 
dissertações; 262 folhetos e folders; 53 
livros; 82 separatas, entre outros. 

As citações da Base Bibliográfica da Batata 
podem ser divididas em três grandes grupos 
de acordo com o percentual de artigos por 
área do conhecimento. O grupo que reúne 
o maior número de citações é composto 
por trabalhos publicados nas áreas de 
fitopatologia (24,7%) e fitotecnia (21,0%), 
e juntos alcançam 45,7% de todas as 
citações da bibliografia (Figura 1). O segundo 
grupo é composto por quatro áreas (solos, 
9,3%; fisiologia, 9,3%; 
melhoramento, 7,7%; 
entomologia, 7,4%), e 
juntas correspondem 
a 33,7% do total de 
citações. O terceiro 
grupo é composto 
pelas demais áreas 
consideradas, como 
sementes (5,5%), 
i r r i gação  (3 ,2%), 
economia (2,6%), 
pós-colheita (2,6%), 
t e c n o l o g i a  d e 
al imentos (2,4%), 
biotecnologia (2,4%) 
e plantas daninhas 
(1,8%), e alcançam 
20,6% do total das 
citações (Figura 1).

A área de fitopatologia é a que apresenta 
o maior número de citações na base 
bibliográfica devido ao grande número de 
doenças que ocorrem na batata, algumas 
responsáveis por grandes perdas na cultura. 
Podem ser incluídas nesta categoria as 
viroses, como PLRV - Potato Leafroll Vírus, 
PVY - Potato Vírus Y e o PVX - Potato 
Vírus X; as doenças causadas por fungos, 
como a requeima (Phytophthora infestans) e 
a pinta-preta (Alternaria solani); as doenças 
bacterianas, como a murcha-bacteriana 
causada por Ralstonia solanacearum; e os 
nematóides das galhas (Meloidogyne spp). 
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Além disto, todos os subtemas relacionados 
à fitopatologia, como controle de doenças 
e epidemiologia são muito relevantes para 
a cultura.

Outra área com grande número de 
artigos publicados é a fitotecnia, com 327 
registros. Como a área é genérica e inclui 
praticamente todos os tratos culturais da 
batata, é esperado que apresente relevância. 
Áreas mais recentes apresentam uma 
proporção relativamente baixa de citações, 
como biotecnologia e agricultura orgânica, 
tecnologia de alimentos e pós-colheita, 
embora cresçam em importância pelas 
aplicações potenciais. 

Evolução do número de publicações sobre 
a batata no Brasil

O trabalho mais antigo incluído na Base 
Bibliográfica da Batata foi publicado em 
1913. Certamente existem trabalhos mais 
antigos que este publicados sobre a cultura 
no Brasil. Houve uma rápida evolução do 
número de trabalhos publicados sobre batata 
no País, sendo de 86 até 1969, 132 na década 
de 70, 400 na década de 80 e 753 na década 
de 90. Com base neste incremento temporal 
e nos trabalhos já publicados depois de 
2000, estima-se que ao final desta década, 
os registros poderão alcançar mais de 1.200 
citações. 

O aumento mais impressionante no 
número de trabalhos publicados sobre batata 

ocorreu entre as décadas de 70 e 80, com 
um incremento de três 
vezes. Este aumento 
deve-se principalmente 
a grande atividade em 
pesquisa e transferência 
de tecnologia feita por 
universidades e institutos 
governamenta i s  de 
pesquisa. Entre a década 
de 60 e 70 houve um 
incremento de 1,5 vezes 
no número de trabalhos 
sobre batata, e entre 
a década de 80 e 90 
de 1,8 vezes. Neste levantamento, estão 
computados todos os tipos de publicações. 

Para onde vai a pesquisa e transferência 
de tecnologia da cultura da batata?

É interessante perceber o salto no número 
de publicações em determinadas áreas, 
principalmente aquelas antes abrigadas 
no tema geral ‘fitotecnia’ ou ‘fisiologia’. 
Biotecnologia, tecnologia de alimentos, 
produção orgânica, pós-colheita e economia 
são áreas que apresentam informações 
de suma importância para a cultura nesta 
década. Certamente, doenças e pragas 
continuarão a ter um papel muito importante 
para a batata, tanto sob o ponto de vista 
de riscos de perdas potenciais como os 
custos associados às medidas de controle. 

O melhoramento da batata, agora com 
novas ferramentas, como a transformação de 
plantas e a transgenia, certamente também 
continuará uma área relevante.

Como a adição de novas publicações à Base 
é constante, sua atualização é automática. 
Desta maneira, as novas tendências da 
cultura são absorvidas imediatamente após 
sua publicação.

Independente da área do conhecimento, 
a publicação de informações sobre a batata 
e sua pronta disponibilidade a todos os 
segmentos da cadeia produtiva da cultura 
e a sociedade em geral é a missão e o 
objetivo principal da Base Bibliográfica da 
Batata. Sugestões, correções e adições são 
bem-vindas!



1. Como é a ESALQ atualmente em 
relação a:
Nº de departamentos: 11 departamentos.
Nº de professores: 219 professores, sendo 
214 professores doutores.
Nº de funcionários: 813 funcionários, 
sendo 527 da ESALQ e 286 da Prefeitura do 
Campus.
Nº de alunos (graduação e pós-
graduação): 1.700 na graduação e 1.004 na 
Pós-graduação.
Cursos - Engenharia Agronômica, Engenharia 
Florestal, Ciência dos Alimentos, Ciências 
Biológicas, Ciências Econômicas e Gestão 
Ambiental.
2. Quais as principais atividades, 
prioridades da ESALQ atualmente?
A ESALQ é responsável por seis cursos de 
graduação, apresentando hoje o seguinte 
panorama:
Alunos matr icu lados nos cursos de 
graduação:
Engenharia Agronômica: 1.026
Engenharia Florestal: 205
Ciências Econômicas (até 2003 denominado 
Economia Agroindustrial): 97 
Ciências dos Alimentos: 146
Gestão Ambiental: 109
Ciências Biológicas: 88
Total: 1.671
Alunos formados nos cursos de graduação:
Engenharia Agronômica: 9.284
Engenharia Florestal: 632
Economia Doméstica (desativado em 1991): 
338
Economia Agroindustrial: 44
Total: 10.298
Total de vagas anuais: 380
É responsável também por 16 programas em 
Pós-Graduação.
Mestrado e Doutorado: são oferecidos 16 
programas em Pós-Graduação, além do 
Programa de Pós-Graduação Interunidades 
(ESALQ/CENA)
Alunos matriculados: 1.004
Dissertações defendidas: 3.873
Teses defendidas: 1.518
Total de dissertações e teses defendidas até 

31 de agosto de 2004: 5.391
Além das atividades didáticas a ESALQ 
possui um intenso programa de pesquisas 
e atividades de extensão. Hoje é das mais 
expressivas a contribuição da ESALQ nas áreas 
científica, tecnológica, no ensino e extensão 
nos campos das Ciências Agrárias, Ambientais 
e Sociais Aplicadas no cenário nacional e 
internacional.
3. Quais as principais contribuições da 
ESALQ para o Brasil?
A ESALQ mantém convênios para o 
desenvolvimento técnico-científico com 
universidades e instituições de pesquisa 
do Brasil e do exterior - América Latina, 
América do Norte, África, Ásia, Europa, 
Nova Zelândia e Austrália. A ESALQ possui 
um corpo docente reconhecido nacional 
e internacionalmente pela qualidade de 
suas publicações e participação em eventos 
técnico-científicos.
A prestação de serviços é executada por 
meio de assessoria junto a empresas públicas 
e privadas de todas as áreas das Ciências 
Agrárias, em perfeita integração Universidade 
– Empresa. Os departamentos têm uma 
intensa atividade de prestação de serviços à 
comunidade, como a da clínica fitopatológica e 
nematológica e de análise de solos, de plantas 
e de água. São efetuadas, anualmente, dezenas 
de milhares de consultas e atendimentos ao 
público, nas mais diversas formas. Além disso, 
seus professores participam no desenho e 
implantação de programas de desenvolvimento 
de comunidades rurais. O Serviço de Cultura 
e Extensão Universitário, criado em 2000, tem 
como objetivo a implementação das ações da 
Comissão de Cultura e Extensão Universitária, 
quais sejam: o planejamento, a coordenação, 
a divulgação e a execução das atividades 

ESALQ
José Roberto Postali Parra

Diretor da ESALQ
diretor@esalq.usp.br

de extensão universitária (especialização, 
aperfeiçoamento, atualização e difusão 
cultural), promovendo, também, seminários, 
congressos, conferências, simpósios e 
exposições, além de atividades culturais e 
publicações. O Centro de Ciências, Educação 
e Artes “Luiz de Queiroz”, conta com um 
notável acervo sobre história da Escola. É 
aberto à visitação pública.
Além disso, a ESALQ possui alguns periódicos 
como: Scientia Agricola (revista científica), 
Visão Agrícola (revista de divulgação) e Esalq 
notícias (newsletter).
4. Como a ABBA poderia desenvolver 
uma parceria e/ou sinergia com a 
ESALQ, visando o fortalecimento e a 
modernização da Cadeia Brasileira da 
Batata?
Através de projetos conjuntos com os 
departamentos da ESALQ que poderiam 
propor temas que envolvessem o tema 
“Batata”: Fitotecnia e Melhoramento Genético, 
Fitossanidade, Irrigação, Agronegócio, 
Logística aplicada ao setor, entre outros. 
Dentro do setor de extensão, oferecimento 
de cursos para produtores. 

Recentemente a ESALQ foi escolhida para 
abrigar o “Pólo Nacional de Biocombustíveis” 
pelo Presidente Nacional Luiz Inácio Lula da 
Silva, desde 16/01/04.

Campus - Edifício Central

Prof. José Roberto Postali Parra
Diretor da ESALQ
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Quando se está virado 
para Lua

Não é só pelos subsídios agrícolas que 
os americanos conseguem sucesso na 
atividade agrícola. Há também algumas 
coincidências naturais, que lhes são 
altamente favoráveis. Seja pelo tipo de 

solo, topografia, suprimento de água, 
e outros que às vezes nem precisaria 
da ajuda do governo para serem bem 
sucedidos.

Voando de Washington D.C., para Denver 
no estado do Colorado tem se uma 
visão, no mínimo bizarra. Por horas 
de vôo, é possível ver uma topografia 
plana, toda dividida em quadrados, 
de vários tamanhos, e sobre os 
quadrados, círculos, muitos círculos, 
quase encaixam na área quadrada, 
respeitando a maneira que melhor 
e mais adequadamente de como se 
fazer este servir naquele. 

Os “Círculos” que é como 
os americanos chamam o que 
chamamos de “Pivô Central”, estão 
por toda parte. Milhares e milhares. 
De Washington até o Colorado 
passamos sobre os estados da 

Pensilvânia, Ohio, Indiana, Illinois, Iowa, 
Missouri, Kansas, Nebraska... e muito 
deles não se vê rios, açudes, barragens, 
enfim qualquer indício de reservatórios de 
água. Pois até nisto, os americanos foram 
privilegiados. A água está abaixo do solo 
nos Aqüíferos. Bilhões, trilhões de litros 
de água subterrânea, que percolam nas 
encostas das montanhas quando passa o 
inverno e a neve derrete. 

Mas, esta dádiva, de Deus está se 
esgotando. Como vimos no ano passado, 
na Califórnia com o Rio Colorado, por 
tratar de forma não sustentável e até 
maltratar os seus recursos naturais e o meio 
ambiente, os Estados Unidos começam a 
pagar um preço altíssimo pela negligência. 
Os aqüíferos começam a secar em vários Airton Arikita, Pedro Hayashi, Níveo Lorenzeti, Francisco 

Soares da Silva e José Marcos Bernardi

José Marcos Bernardi
batata@solanex.com.br - (19) 3623.2445
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pontos do país.

Somente, no Vale São Luis (San Luis 
Valley), às margens da Cadeia de Montanhas 
das Rochosas, numa região verdadeiramente 
desértica, estão instalados mais de 4.000 
(Círculos) ou Pivô Central, dos quais apenas 
2.500 estão em funcionamento hoje. É 
muito comum, nas incursões que lá fizemos, 
observar vários aparelhos abandonados 
por falta d’água. Estes aparelhos são 
semelhantes aos nossos, porém de altura 
mais baixa, área de irrigação também 
menor, em media de 55 ha. A espetacular 
e peculiar condição de localização, altitude, 
umidade etc, faz com que naturalmente o 
Vale São Luis seja realmente um ideal local 
para se produzir batatas. San Luis Valley é 
um verdadeiro deserto. Localizado a 2.300 
metros de altitude, recebe menos de 200 
mm de chuva anuais. O Rio Grande escoa 
sua parte sul do vale por um desfiladeiro em 
pedras vulcânicas ao longo da divisa entre 
o Novo México e o Colorado. cercado 
das grandes dunas de areia, o vale é uma 
depressão fechada sem saída na superfície 
para drenagem. Antes era fácil perfurar o 
chão e bombear água a quatro metros de 
profundidade, mas hoje a situação de não 
reposição da água, fez o aqüífero baixar 
para até 30 metros para a captação.

O vale planta desde 1875 e atualmente, 

mais de 28 grandes empacotadoras, 
exportam para todas as partes, batatas 
plantadas em uma área de 26.000 ha, 
este ano redução de 400 ha em relação 
ao ano passado, voluntariamente pelos 
produtores, para economia ou redução 
do uso de água. Para semente, o clima 
é excepcionalmente favorável, pois o 
isolamento natural pela altitude, dunas, 
montanhas e principalmente a falta de 
umidade, propicia condições excelentes 
para o desenvolvimento da cultura. A falta 
de umidade no ar é fator que diferencia esta 
região de outros locais, pois com a falta de 
chuva, não existe requeima no Vale de São 
Luis, o que dá uma vantagem enorme aos 
produtores daquela região, em relação a 
qualquer outro produtor no mundo.

Outro exemplo para nós, se é que se 
deseja mudar algo no atual modelo, é 
buscar alternativas com retorno econômico 
dentro do próprio portfólio, como por 
exemplo, os melhoristas do Colorado, 
estão experimentando para se lançar no 
mercado, uma variedade de pele e polpa 
roxa. Qual apelo?? É extremamente rica em 
antioxidantes.(foto) 

Já para o próximo ano, os Estados 
Unidos já poderão estar exportando 
batata semente para o Brasil, e entre as 
novas variedades, a que se mostrou com 

melhores aptidões para o nosso clima e 
mercado foi à variedade Cal White, pelas 
suas características.

Para processamento, que é o forte dos 
americanos, muitas outras variedades 
se mostraram com boa performance no 
Brasil, e dependendo da finalidade (Chips 
ou French Fry), várias são as opções como: 
Pike, Chipeta, Dakota Pearl (chips) e Cal 
White, Shepody, Ranger Russet, Russet 
Norkotah etc. e para o Mercado Gaúcho 
as “reds” – pele vermelha: Ida Rose e 
Cherry Red.

Vale a pena tentar, uma vez que se faz 
necessário mais e mais a oferta de opções 
de variedades para o mercado Brasileiro.
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“Batatinha Picles”

Nair Akico Kawakami 
Morioka
R. José Braga Sobrinho 
646 - Pilar do Sul-SP - 
18185-000
nairkm@uol.com.br

Ingredientes:
2 kg de batatinha pequena 
para conserva
2 colheres (sopa) rasa de 
sal
15 colheres (sopa) de óleo
3 colheres (sopa) de vinagre ou 
limão
2 colheres (sopa) de tempero para 
molho vinagrete desidratados
(marca  Aroma de Ervas  - 
contendo: cebola, alho, pimentão 
vermelho, tomate em flocos, 
salsa em flocos) São encontrados 
prontos em Supermercados.
1 colher (sopa) orégano
2 colheres (café) aji-no-moto
2 cebolas médias picadas.
Obs. O óleo e o vinagre usam de 

Batatas 
Crocantes Bintje

Antonieta Aleixo Pereira - cozinheira
Tri “S” Beneficiadora Ltda, Cx Postal 157

38800-000 São Gotardo - MG
tris@saogotardo.com.br

Descascar as batatas e cortar em fatias redondas no ralador. 
Lavar até sair a nódoa da batata. Deixar de molho com água na 
geladeira por 3 minutos. Escorrer a água da batata. Fritar em 
uma caçarola, em fogo brando, com óleo que cubra a batata. Aos 
poucos ir virando a batata e, em seguida, aumentar a chama do 
fogo. Quando estiver dourada, retirar da caçarola e escorrer no 
papel toalha. Pronto! Batatas douradas e crocantes.
As batatas da Tri “S” são famosas em todos os lugares onde 
recebemos visitas e até na França, quando recebemos comitiva 
de técnicos franceses.

Silvia Suzuki Nishikawa
Sócia-proprietária da Tri 
“S” Beneficiadora Ltda e a 
Dona Antonieta

acordo com gosto de cada um.
Modo de preparo:
D e s c a s c a r  a  b a t a t a  n o 
descascador de batatas.
Cozinhar em água com um 
pouco de sal, deixar escorrer e 
temperar com os ingredientes 
acima.
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poucos ir virando a batata e, em seguida, aumentar a chama do 
fogo. Quando estiver dourada, retirar da caçarola e escorrer no 
papel toalha. Pronto! Batatas douradas e crocantes.
As batatas da Tri “S” são famosas em todos os lugares onde 
recebemos visitas e até na França, quando recebemos comitiva 
de técnicos franceses.

Silvia Suzuki Nishikawa
Sócia-proprietária da Tri 
“S” Beneficiadora Ltda e a 
Dona Antonieta

acordo com gosto de cada um.
Modo de preparo:
D e s c a s c a r  a  b a t a t a  n o 
descascador de batatas.
Cozinhar em água com um 
pouco de sal, deixar escorrer e 
temperar com os ingredientes 
acima.




